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PAUVRA DOPfiESIDENTE

ií Não há dúvidas que Maringá deve
seu desenvolvimento ao curso de

Economia eàUEM. Ese hoje acidade
tem dez instituições de ensino superior
que,oferecem cursos de graduação
presenciais, para mais de 50 mil
alunos matriculados, isso
também éfruto da criação do
curso de Ciências Econômicas

Jubileu de ouro do curso de
Ciências Econômicas

instituições de ensino superior que oferecem
cursos de graduação presenciais, para mais de
30 mil alunos matriculados, isso também éFruto
da criação do curso de Ciências Econômicas.

Quero parabenizar professores, ex-alunos e
todos que ajudaram aconquistar ojubileu de
ouro. Se acidade éhoje um polo regional e
tem vocação para oempreendedorismo. isso se
deve. com certeza, àformação de profissionais
competentes, graças ao ensino superior, que tem
na UEM aúnica instituição pública da cidade.

Efalando em empreendedorismo. números
divulgados pela junta Comercial do Paraná
(jucepar) mostram que nos seis primeiros meses
deste ano Foram criadas 2.055 empresas em
Maringá, ou seja. 4.6% mais que oregistrado
no mesmo período do ano passado. Segundo a
junta, Maringá foi asegunda cidade paranaense
que mais criou empresas, perdendo apenas’
para Curitiba. Os números comprovam a
vocação empreendedora da população ea
prosperidade da economia local, oque émotivo
de comemoração para as instituições de ensino,
que terão seus profissionais colocados no
mercado de trabalho, epara toda acomunidade. I

Ocurso de Ciências Econômicas completa
neste mês 50 anos. Ele foi oprimeiro curso
superior da cidade eera uma reivindicação
da população, já que naquela época Maringá
c o n t a v a c o m c e r c a d e c e m m i l h a b i t a n t e s e o

desenvolvimento caminhava apassos largos.
Apenas as famílias mais ricas podiam custear os
estudos dos filhos em outros municípios, além
de que as empresas einstituições financeiras
demandavam mão de obra qualificada, o
que tornava imprescindível acriação de uma
faculdade. Naquela época apenas 44,7%
d o s b r a s i l e i r o s v i v i a m n o m e i o u r b a n o . E a
A C I M s e c o n s o l i d a v a c o m o u m a e n t i d a d e

representativa da classe empresarial, tanto que
entre as décadas de 1950 e1960 pleiteou várias
melhorias para acidade, como ainstalação de
Agências de Telégrafos edo Banco do Brasil.

Efoi justamente aFaculdade Estadual
de Ciências Econômicas, que se juntou às
faculdades de Direito ede Filosofia, Ciências e
Letras, edeu origem àUniversidade Estadual de
Maringá. (UEM) em 1970, hoje um orgulho para
a c i d a d e .

Não há dúvidas que Maringá, como bem disse
oprofessor Natalino Medeiros na reportagem
de capa, deve seu desenvolvimento ao curso de
Economia eâUEM. Ese hoje acidade tem dez
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Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercia! eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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'■ SALÃO DE ENTRETENIMENTO NO MEZANINO ! P L A Y G R O U N D C O M P L E T O ' >
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íSauna. spa. sala de relax ebar no terraço

espaço fitness

!Q u a d r a e s p o r t i v a

!Sistema de redução de ruídos einsolação

! u s o d e e n e r g i a s o l a r

!Captação etratamento de águas pluviais ■

!REAPROVEITAMENTO de águas cinzas (CHUVEIRO)

! G u a r i t a c o m v i d r o s b l i n d a d o s

b r i n q u e d o t e c a

PUTTING GREEN (MINI GOLE)
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ENTREVISTA
Nos últimos anos oeconomista Pery
Stiikida voltou seus estudos para os
detentos que cumprem pena por crimes
econômicos e, com base em entrevistas
com mais de 500 destes criminosos,
fez um paralelo entre desemprego e
crime, traçou operfil mais comum deles,
entre outras informações; na opinião do
economista, osistema penitenciário não
cumnre um papel eficiente de punição 8

REPORTAGEM DE CAPA

Há 50 anos teve origem oprimeiro curso superior de Maringá: Ciências
Econômicas, que junto com mais duas faculdades deu origem àUEM; na
reportagem de capa desta edição, aRevista ACIM resgata esta história, traz
depoimentos de professores eex-alunos emostra que foi este curso que ajudou
acidade se tornar polo no ensino superior

1
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1NEGÓCIOSSEGURANÇA CONSTRUÇÃO CIVIL
-\ Maringá os índices de criminalidade são

2municípios paranaenses
com m?^ íif >'^0 mil habitantes; para
autoridades: ■isso épossível graças
ao trabalho dos p. lais edo envolvimento
da comunidade com asegurança pública;
Narcodenúncía registrou quase cinco mil
denúncias de janeiro amaio, segundo o4°
Batalhão da PM 30

Aestimativa do Sebrae éque 90% das
empresas brasileiras são familiares e, para
asobrevivência delas, épreciso diálogo
para enfrentar divergências de opiniões,
profissionalização da gestão eplanejamento
da sucessão; em Maringá, há casos de
empresas cujos filhos dos patriarcas optaram
por caminhos profissionais diferentes equem
decidiu dividir onegócio 34

Nos seis primeiros meses do ano a
prefeitura de Maringá liberou aconstrução
de metragem 12% maior em relação ao
mesmo período de 2010, oque éuma
boa notícia para acadeia da construção
civil; há diversas empresas, na cidade,
que apostam em projetos eacabamentos
diferenciados, como pisos erevestimentos,
voltados para as classes Ae B38
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Veja sua empresa crescer com uma equipe motivada o
c
U I
z

oPAM Saúde cuida do bem estar dos seus colaboradores diminuindo

os índices de ausência por patologias emelhorando aqualidade de vida,
contentamento eprodutividade.

Contrate um plano do PAM Saúde edeixe sua equipe satisfeita, melho¬
rando de modo considerável ocrescimento da sua empresa.
PAM Saúde -acreditando no futuro da sua empresa.

SAUDE j



PERY SHIKIDA por giovana campanhaENTREVISTA

i i Oresultado do
crime écompensador

DivufgaçlO

0SENHOR ENTREVISTOU DETENTOS
QUE CUMPREM PENA POR CRIMES
ECONÔMICOS EM PENITENCIÁRIAS
DE REGIME FECHADO. QUALEO
PERFIL MAIS COMUM DESTE TIPO DE
CRIMINOSO?

Na última pesquisa entrevistei
262 detentos nas penitenciá¬
rias do complexo de Piraquara
! (Es tadua l , Fem in ina eCen t ra l ) ,
m a s n o s ú l t i m o s d e z a n o s F o r a m
m a i s d e 5 0 0 d e t e n t o s d a e l i t e d o
c r i m e . N á o e n t r e v i s t e i n e n h u m

ladrão de galinha, porque estava
fazendo uma pesquisa enviesa¬
da. Em relação ao perfil destes
detentos , normalmente e les são
homens, apesar de que onúme¬
r o d e m u l h e r e s t e m a u m e n t a d o
c o n s i d e r a v e l m e n t e . T ê m f a i x a
m e d i a n a d e i d a d e , e n t r e 1 8 e
28 anos. cos tumam ter oens ino
fundamental completo, acreditam
em Deus piamente, normalmente
s ã o c a s a d o s o u a m a s i a d o s e t ê m

famílias com perfil de desagrega¬
ção familiar.

iDEPARTMENT OF
U R B A N A N D

PGIONAL PLANNING

ECONOMISTA PERY SHIKIDA JÁ ENTREVISTOU MAIS DE
500 DETENTOS QUE CUMPREM PENAS, SUPERIORES

A15 ANOS, POR CRIMES ECONÔMICOS, Aí INCLUÍDOS
ASSALTOS, SEQUESTROS ETRÁFICO DE DROGAS. SE
SOMAR OTEMPO QUE UTILIZOU PARA ENTREVISTAR ESTES
CRIMINOSOS, JÁ SÃO MAIS DE DOIS MESES EMEIO ATRÁS
DAS GRADES. ELE INCLUSIVE RECEBEU UMA PROPOSTA,
DE UM TRAFICANTE, PARA TRABALHAR PARA OTRÁFICO
COM SALÁRIO DEZ VEZES MAIOR. EDUCADAMENTE, O
PESQUISADO» RESPONDEU QUE NÃO ACEITARIA PORQUE
TEM TRÊS PILARES BEM DEFINIDOS: FAMÍLIA, RELIGIÃO E
EDUCAÇÃO, JUSTAMENTE OS PILARES QUE ELE DEFENDE

-QUE SÃO INIBIDORES DA ENTRADA DE PESSOAS NO CRIME
1̂/lDA ESTARÁ EM MARINGÁ EM 12 DE AGOSTO ACONVITE

DA ./! DADE CIDADE VERDE (FCV) PARA UMA PALESTRA
ENA EK '-."VISTA AO LADO FALA SOBRE OPERFIL DA ELITE
DOS CRIME. VcONÔMICOS, APRISÃO COMO FORMA
PUNIÇÃO, ENTRE OUTROS ASSUNTOS:

0

MAS NÃO EUM CONTRA-SENSO QUE
AMAIORIA DESTES CRIMINOSOS
ACREDITE EM DEUS?

Segundo os presos, aFilosofia
da igreja éperfeita, mas aprática
éimperfeita. Questionei avários
deles: se écrente em Deus, por
que osenhor cometeu crimes?
Eles responderam que justamente
por serem crentes em Deus não
m a t a r a m a s v í t i m a s . I n c l u s i v e

oque separa os criminosos vio¬
l e n t o s . c o m o o s l a t r o c i d a s . d o s

não violentos éque praticamente

I

D E
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i^uetn acredita que odesemprego éum fator motivacional para ocrime, está
enganado. Apesar da minha amostragem ser de detentos do estrato superior do
crime, amaioria migrou para esta atividade por causa de fatores como indução de
amigos, ambição, ganância eideía de ganho fácil

AMAIORIA ERA REINCIDENTE?t o d o s o s n ã o v i o l e n t o s e r a m r e l i ¬

giosos. Foi comum ouvir deles o
seguinte; “olha doutor eu poderia
ter matado enão fiz isso por cau¬
sa da igreja”. Eépor isso que os
detentos não admi tem v io lênc ia
contra afamilia, como estupros.

guém cometer um crime contra
Há um percentual bem elevado ogoverno federal americano af

de reincidência, porque ocrime, sim apunição indistingue cor. É
infelizmente, enão sou quem es- preciso fazer com que as pessoas
tou falando, esim apesc^uisa que acreditem que apunibilidade vai
deixa isto claro, éque oresultado ,ser exemplar,
do cr ime écompensador.

0SENHOR ACHA QUE AMOROSIDADE

DA JUSTIÇA CORROBORA ACRENÇA DE
QUE 0CRIME COMPENSA?

Não só amorosidade, mas adu-
dade delituosa pelo motivo econô- pia face da justiça, ou seja. para os
mico éde 95%. Emenos de 2% inimigos, alei. Se ofulano de tal
cumprem apena totaimente. Isto éjuiz etiver problemas de saúde,
significa que émuito alta apers- ele vai cumprir apena em regime
pectiva deste tipo de criminoso semiaberto. Os próprios detentos
não ir para acadeia e. segundo falam que conhecem gente mais
os próprios criminosos, isto éum criminosa que eles eque não vai
dos fatores motivacionais. porque preso porque éempresário ou
eles sabem que dificilmente serão tem influência. Acorrupção do
exemplarmente punidos. apare lho jud ic iá r io éout ro fa tor

m o t i v a c i o n a l .

0CRIME ÉCOMPENSADOR...
Segundo minhas pesquisas, a

c h a n c e d e s u c e s s o d e u m a a t i v i -

EXISTE UMA RELAÇÃO DIRETA ENTRE
CRIME EDESEMPREGO?

Se não me engano arenda
m é d i a d e s t e s d e t e n t o s e r a d e

3,2 salários mínimos, ou seja,
não eram pessoas que estavam
praticando ocrime para custear
despesas básicas. Esta pergun¬
ta. é importante porque quem
acredita que odesemprego éum
fator motivacionai para ocrime,
está enganado. Opercentual de
desempregados que praticou cri¬
me épequeno. Apesar da minha
amostragem ser de detentos do
estrato superior do crime, amaio¬
ria migrou para esta atividade por
causa de fa to res como indução
de amigos, ambição, ganância e
ideia de ganho fácil. Amaioria
também não consome drogas,
i n c l u s i v e o u v i d a b o c a d e v á r i o s

deles oseguinte; “doutor, não vou
consumir uma porcaria destas,
porque tenho uma boa cabeça".
Apesar da maioria ter tido pro¬
b l e m a s f a m i l i a r e s , o s c r i m i n o s o s

sabem d is t ingu i r oque éuma
droga edificilmente um traficante
édependente de drogas. Outro
erro: dizem que nosso país não
tem lei. oque éum ledo engano.
No mundo do c r ime tem le i ee la é

cumprida rigidamente. Se um cara
for contratado para levar um quilo
de cocaína de Foz do Iguaçu para
São Paulo eentregar melo quilo,
vai pagar com avida. No mundo
d o c r i m e a l e i f u n c i o n a .

ENTÃO, APRISÃO NÃO ÉUMA FORMA
DE PUNIÇÃO EFICIENTE?
Com estas experiências, minha

opinião éde que oambiente car¬
cerário émuito podre enão cum¬
pre as finalidades que deveria. O
ambiente carcerário, que deveria liticas públicas. Aprimeira éa
tolher acriminalidade, hoje só reconstituição dos três tripés bási-
separa, entre aspas, aconvivência cos para apessoa não roubar, seja
da sociedade criminosa da não uma agulha ou oBanco Central
criminosa, emesmo assim com do Brasil: escola, família eigreja,
muitas falhas. Eoque acontece que eu chamo de travas morais,
nos países desenvolvidos que tive Quem não investe em educação,
aoportunidade de estudar? Na não sabe ocusto da ignorância.
Rússia, aperspectiva de vida de Quando esta ignorância vai para a
um detento éde menos de cinco atividade ilícita, oprejuízo éainda
anos. porque ele morre porque émaior. Quanto ãs políticas púbü-
enviado para regiões frias ere- cas para as familias. asugestão
cebe comida de baixa qualidade, éaconstrução de mais parques
Nos EUA se pune exemplarmente esportivos ede ambientes onde
eébem difícil fugir da cadeia. Há elas possam se reunir, oferecer
algumas distorções no sistema assistência social para as familias.
norte-americano, porque se pune Muitos destes criminosos falam
mais exemplarmente os negros que são católicos, evangélicos
do que os brancos, mas se al- eque acreditam piamente em

QUAIS AS POLÍTICAS PÚBLICAS QUE
PODEM SER ADOTADAS PARA DIMINUIR
OS CRIMES ECONÔMICOS EATE PARA
OUTROS TIPOS DE CRIMES?

Vou separar dois tipos de po-

REVISTA A g o s t o 2 0 1 1



PERY SHIKIDAENTREVISTA

Deus, mas aigreja fa lha por
não conseguir acender atodos,
orebanho émuito grande para
poucos padres. Em relação à
política pública do macroam-
biente. concordo que opoder de
polícia tem aumentado inclusive
para aapreensão destes deten¬
t o s e t e m h a v i d o m a i s s o fi s t i ¬
cação dos aparatos utilizados
pela polícia, mas épreciso o
fortalecimento das instituições
policiais, judiciárias erelacio¬
n a d a s a o c r i m e , s o b r e t u d o o
ambiente carcerãr io deveria ser
v o l t a d o p a r a a r e s t i t u i ç ã o d a s
pessoas. Otrabalho deveria ser
obrigatório na prisão, para que §
os detentos possam migrar para f
aatividade lícita ao ganharem °
aliberdade. Mas ressalto que se
não for fortalecido otripé família,
educação ereligião, não adianta
f o r t a l e c e r a p o l i c i a e m e l h o r a r
oamb ien te ca rce rá r i o , po rque
v a i s e r n e c e s s á r i o t e r c a d a v e z

mais penitenciárias para abrigar
as pessoas que infringirem alei.
i s s o s e m c o n t a r o c u s t o e l e v a d o

de manutenção, já que cada pre¬
so custa entre R$ 2mil eR$ 2,5
mil por mês. Os presos têm que
ser reeducados para que possam
voltar para asociedade eserem
reintegrados.

ças de peles são comuns, bem
como aleptospirose. Epara
determinados delitos, époí sível
punir de outra forma exemplar¬
mente desde que osujeito saiba
antes de cometer odelito que
vai ter uma punição destãs. Nas
penitenciárias os detentos vão
s a i r e m l i b e r d a d e m u i t o m a i s

revoltados ou cooptados para o
crime ao saber oquanto alguns
destes criminosos ganhavam
com aatividade ilícita eque pa¬
trimônio conseguiram juntar.

i

QSENHOR ENTREVISTOU CRIMINOSOS
CONHECIDOS?

Não posso dizer nomes, mas
pode colocar na entrelinhas |
que como tenho acesso às pe- '

ií Achance de nitendárias do Paraná, élógico
sucesso de uma d e i x a r d e e n t r e v i s t a r a
atividade delituosa f“ ‘ H ™. f o i u m p r a z e r , d o p o n t o d e v i s t a
pelo motivo qo meu trabalho, ter entrevistado
econômico éde d e t e r m i n a d o s c r i m i n o s o s p o r -
95%. Emenos dep e s s o a s e x t r e m a m e n t e
2% cumprem a inteligentes, que memorizavam

todos os meus questionamentos
pena totalmente.0 sabiam onde eu queria chegar
Isto significa com as perguntas. Certa vez,
que émuito alta perguntei para um destes trafi-
anersnectiv;! cantes, até com receio, se ele era
.... u m m a u c a r á t e r d e c a r t e i r i n h a ,

oeste tipo de ^ Elemefalou:-o senhor tem razão
criminoso naO ir porque sou um mau caráter, já
para acadeia e p e n s o , f a l o e a j o n o s e n t i d o
segundo os próprios

!  ., n a l c o m o s d e d o s c o m o s e t i v e s s e
, os, istoapontando um revólver. Para ele,
eum dos fatores 0 bom caráter éapessoa que age,
motívacionais pensa efala no sentido do bem.

Mas ai ele criou outra definição,
ali junto com outros detentos, ado sem caráter, que pensa uma
porque oambiente carcerário écoisa, fala outra eage no senti-
uma podridão. Tudo que aparece do totalmente adverso do que
nos filmes érealidade mesmo; ofalou. Esta definição veio de um
ambiente étotalmente insalubre, destes grandes criminosos que
ocheiro éinsuportável, as doen- entrevistei. H

I

MARINGÁ GANHARÁ EM BREVE
UMA PENITENCIÁRIA DE REGIME
SEMIABERTO. ESTA ÉUMA SOLUÇÃO
PARA AREINSERÇÃO SOCIAL EPARA A
NÃO REINCIDÊNCIA DE CRIMES?
Nos delitos que estudei, não

tem je l io. épreciso separar os
d e t e n t o s d o c o n v í v i o c o m a s o ¬
ciedade, porqi
grandes, astutos na linguagem do
cr ime. Mas para determinados
delitos, há tipos de punição mais
exemplares que colocar osujeito

e r a m c r i m i n o s o s

' 1 0 REVISTA 4C#M Agosto 2011
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Credenciado pela CAPES
UNHA DE PESQUISA: Promoção da Saúde eEnvelhecimento Ativo
1| Espaços eprãiicasque estimulam ainserção social do idoso
2) Estilo de vida efatores biotógicos no processo de envelhecimento
LINHA DE PESQUISA: 0Ambiente Escolar na Promoção àSaúde
I) Responsabilidade social da escola na promoção da saúde
2) Educação para saúde na formação integral do indivíduo
DOCUMENTAÇÃO
Edital eRegulamento no site -wvnv.cesumar.br/mestradosaude

INSCRIÇÕES ATE 10/08/11
28 VAGAS
www.cesumar.br/mestradosaude

C E S U M A R
I44I 3027-6360
www.cesumar.br

Av. Gueoner, 1610 -Jd. Adimacáo
CEP 87050-390 !Marnga -F^ana

CENX80UNIVERSITÁRIO.DE MARINÜÁ



CAPITAL DE GIRO

LAZER VIROU NEGÓCIO
Ohobby que se tornou negócio. Esta éahistória

da Rios &Mares, indústria de produtos para apesca %
que está no mercado há dez anos eécomandada |
por Dourival Donizete Sossai, um amante da pes- .“
caria, epela esposa, Claudinéia Maria Tel Sossai. -
"Sempre gostei de pescar, mas percebi que os co¬
letes disponíveis no mercado não ofereciam muito
conforto, então resolvi trazer para omercado um
produto de melhor qualidade", conta Sossai.

Aempresa aos poucos foi conquistando clientes
pelo país ehoje tem representantes em todos os es¬
tados. Além dos coletes salva-vidas, aRios &Mares
também fabrica outros itens para pesca como porta-
varas, bolsas térmicas eporta-carretilhas. Cerca de
dez mil peças são produzidas mensalmente eas
v e n d a s s ã o n o a t a c a d o .

Para 2012, aempresa pretende expandir ainda
mais os negócios. “A expectativa para oano que
vem écomercializar parte da produção para os
países do Mercosul", diz Sossai. Aempresa está*
localizada na rua Marcílio Dias, 772, em Maringá.
0telefone de contato éo(44) 3026-7080.

NOVO VOO DA AZUL LINHAS AÉREAS
0Aeroporto Regional de Maringá passa acontar

com mais uma opção de voo. Éque aAzul Linhas
Aéreas, que opera na cidade desde 2009, está ofe¬
recendo um novo horário de voo com arota Maringá/
Campinas. Ovoo éde domingo àsexta-feira eaope¬
ração érealizada com os turboéüces ATR 72-200.

De acordo com osuperintendente do aeroporto.
Marcos Valêncio, onovo horário disponibilizado pela
Azul evidência odesempenho da empresa na cidade.
"Além de ser importante para aregião como mais uma
opção de horário, isso consolida aposição esucesso
da companhia na cidade”, afirma.

Onovo voo sai de Campinas às 16h41 echega à
Maringá às 18hl0, partindo com destino aCampinas
às 18h40 com chegada às 20h08.

w a i t g r F e r n a r t f «

HALLEL MARINGÁ- ! « « . ,i r a r - fabricai

Já estão àvenda as cotas de patrocínio do Hallel
2011 que será realizado nos dias 5e6de novembro

.no Parque de Exposições Francisco Feio Ribeiro, em
Maringá. De acordo com ocoordenador geral do Hallel,
Alberto Haddad, são cinco opções de investimento,
com preços que variam entre R$ 2mil eR$ 10 mil.
As empresas patrocinadoras terão direito avários ti¬
pos de divulgação da marca, que inclui veiculaçâo de
logomarca em cartazes ejornais com aprogramação
do evento, merchandising durante oevento eespaço
para adivulgação de banners em locais estratégicos
durante 0Hallel.

Oevento chega neste ano a17^ edição eterá como
tema "Vida que brota da vida”. Aprogramação incluirá
um festival de música, missas egravação do programa
Revolução Jesus. Os visitantes também poderão conhe¬
cer os módulos dos pregadores, do rock, do adolescente,
Maria eda música, além da capela do silêncio. Também
haverá apresentações de bandas como Rosa de Saron.
Anjos de Resgate, Adriana, The Flanders, Eletro Cristo,
Ceremonya eBanda Christi. São esperadas mais de
cem mil pessoas. Mais informações pelo telefone (44)
3224-2675 das 13 às 18 horas.
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VENDAS NO ATACADO

AAdega Brasil inaugura neste mês osistema de autos-
serviço, oCash and Carry, com oobjetivo de suprir uma
lacuna de mercado, segundo agerente de marketing,
Karina Izzo. "A venda éem atacado eocliente escolhe o
que quer ecoloca no carrinho”, diz. ;

Oobjetivo, segundo Karina, éatender opequeno
comerciante eopúblico em geral. “Queremos atender
um mercado carente eque tem espaço para crescer. O
pequeno comerciante poderá abastecer sua loja, bar ou
lanchonete”, diz.

De acordo com agerente, antes do serviço ser implantado,
foram realizadas pesquisas de mercado efoi feito um plane¬
jamento. Epara atender anova demanda, omix de produtos
foi ampliado. Os clientes também poderão comprar, além
de bebidas, doces, embalagens, condimentos, consen/as,
produtos de limpeza pesada eartigos para festa.

AAdega Brasil está há 17 anos no mercado maringaense
eos produtos são distribuídos em municípios do norte,
noroeste eoeste do Paraná. Aloja fica na avenida Brasil,
6 .801 . Ote le fone éo(44) 3027-9292.

UMA LINHA DE COSMÉTICOS
PARA HOMENS
AFeito Brasil, empresa de cosméticos sediada

em Mandaguaçu, lançou alinha Homem-Urbano,
que está sendo comercializada na loja virtual da
empresa. Alinha conta com xampu, hidratante,
pomada capilar, creme hidratante para as mãos e
sabonete em barra. Afragrância possui característi¬
cas cítricas amadeiradas eovisual das.embalagens
foi inspirado no grafite. Para conhecer ecomprar
os produtos, 0site éowww.feitobrasil.com.

Reginaldo
C z e z a c k i
E M P R E S Á R I O

D O A N O

Um empreendedor
competente esério
que honra oseu
papel social
econtribui para o
d e s e n v o l v i m e n t o
da nossa c i dade .

O d o n t e Av. Anchieta, 1140 Sala 4-Zona 1- 44 3028-7707 -Maringá -PR
heldo@odontech.com.br -www.odontech.com.br'Soluções em Odontologia
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CAPITAL DE GIRO

MOSTRA CASA.COM

Numa casa de 500 metros qua¬
drados, com 25 ambientes, será
realizada aCasa.com, mostra de
arquitetura, interiores epaisagismo
de Maringá, entre 17 de setembro
a16 de outubro. Aexpectativa será
receber oito mil visitantes. “Reuni¬
remos as tendências enovidades
em decoração em uma única resi¬
dência”, destaca aorganizadora do
evento, Rosângela Macedo,

Amostra será numa residên¬
cia no condomínio hor izonta l
Moní Blanc, localizado na ave¬
nida Guedner, 860. Ohorário de
funcionamento será de terça a
sexta-feira das 16 às 22 horas; aos
sábados edomingos, das 14 às 22
horas. Aentrada custará R$ 20 e
dará direito avisitação em todos
os dias da feira. Estudantes que
apresentarem oregistro acadêmico
eidosos pagarão meia entrada. O
evento tem apoio da ACIM,

I

*

}

MODA APRONTA ENTREGA
UM CONTO DE NAGÔ Para conhecer as tendências ecomprar amoda produzida em

Maringá, mais dé dois mil lojistas de todo opaís estiveram em 31
de julho, no Excellence Centro de Eventos, para participar do maior
evento de moda da região: odesfile de lançamento de coleções
primavera-verão 2012 para Pronta Entrega, Com otema "Brisa
de Verão”, odesfile teve aparticipação dos atores Débora Secco e
Carmo Dalla Vecchia emais de 30 modelos.

Também foi realizado entre 31 de julho e5de agosto eventos
paralelos, como desfiles das marcas, shows artísticos, coquetéis
eexposições, apresentando as peças de cerca de 450 lojas que
compõem os shoppings atacadistas Avenida Fashion, FeiraVest
Mercosul, Portal da Moda eVestsul.

Segundo opresidente do Sindicato da Indústria do Vestuário
de Maringá (Sindvest), Cassio de Almeida, aexpectativa éque as
vendas sejam de 20 a30% maiores do que as do ano passado,
"Queremos consolidar apronta entrega de Maringá. Nós não ven¬
demos preço, fazemos moda" afirma Almeida.

Aestimativa éque aindústria do vestuário paranaense produza
mais de sete milhões de peças por mês, com um faturamento mensal
que ultrapasse R$ 130 milhões. Apenas Maringá eregião possuem
1,2 mil indústrias de confecção egeram 60 mil empregos.

Até dezembro será realizado
nas escolas municipais da cidade
0projeto de fantoches Um conto
de nagô, que conta com aparceria
da ACIM. Oprojeto foi criado pelo
educador Paulo Bahia, do Centro
Cultural Jhamayka, em 2009, e
será apresentado todas as quartas-
feiras para alunos de primeira a
ouaría séries. Segundo oassessor
de promoção da igualdade racial
de Maringá, Ademir Felix de Jesus,
0objetivo éfalar com as crianças
sobre aquesr^o da discriminação
racial ecom bater 0preconceito que
ainda persiste na sociedade. "É um
teatro de fantoches que permite a
interação com os alunos”, conta.
Mais informações pelo telefone (44)
3 9 0 1 - 2 2 4 4 .

I
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Ingrediente indispensável
na hora do seu almoço.
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Ahora do almoço tem alguns ingredientes que nüo podem
faltar na mesa do paranaense. Por exemplo, reunir a/amília,
juntar-se com os amigos e, éclaro, amelhor informação. Por
isso, quem quer estar por dentro de tudo oque acontece na
sua região não almoça sem acompanhia eacredibilidade do
ParanáTV. informação econteúdo paradeixar ahorado seu
al moço ainda mais completa.

ParanáTV 1* Edição.
De segunda asábado, ao meio-dia, nateladaRPCTV.



REPORTAGEM DE CAPA vinIcius caotalho

Oembrião do ensino
superior em Maringá
COM MAIS DE 30 MIL ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO,
MATRICULADOS EM UMA DEZENA DE INSTITUIÇÕES,
MARINGÁ ÉUM POLO NO ENSINO SUPERIOR; TUDO TEVE
INÍCIO 50 ANOS ATRÁS, QUANDO FOI CRIADO 0CURSO
DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS. QUE JUNTO COM MAIS DUAS
FACULDADES. DEU ORIGEM ÀUEM

I

I
S

Maringá se consolidou como um
polo regional de educação do en¬

sino superior. Afinal, são dez institui¬
ções que oferecem cursos presenciais
para mais de 30 mil alunos apenas de
graduação -atítulo de comparação,
segundo oCenso 2010, apopulação
da cidade éde 357.077 habitantes.
Só na modalidade presenciai são
ofertados mais de 190 cursos de
graduação em Maringá.

Na cidade que foi construída so¬
bre três sólidos setores econômicos
(comércio referencial para aregião,
indústria diversificada eprestação
de serviços de alta qualidade), com
lanra vocação para oempreendedo-
rismo, oprimeiro curso universitário
do município não poderia ter sido
o u t r o : C i ê n c i a s t c o n õ m i c a s .

Ocu rso de C iênc ias Econômi -
ras, que hoje funciona na UEM. foi
criado em 28 de agosto de 1959.
Uma lei estadual criou aFaculdade
Estadual cie Ciências Econômicas
de Maringá v^em), mas ocurso

£ s ó c o m e ç o u a f u n c i o n a r e m 1 9 6 1 .
INa época, omunicípio tinha cerca
éde cem mil habitantes eprecisava
^de organização eplanejamento eco-
Inômico. Os empresários buscavam

mão de obra qualificada eacidade
d e m a n d a v a i n f r a e s t r u t u r a b á s i c a .

"A lembrança mais viva do dia em
que cheguei àMainngá éda lama. O
ônibus atolou em Mandaguari elogo
que desci no terminal rodoviário, o
barro colava õs sapatos no chão",
conta 0professor José James da Sil¬
veira integrante do primeiro corpo
docente da Fecem,

0

Ele estudava Economia na Uni¬
versidade FederaldoParaná(UFPR) í
quando recebeu oconvite para le- I
cionar em Maringá. Aentrevista de ^
seleção foi feita no Palácio Episcopal
de Curitiba, pelo então arcebispo de
Maringá Dom Jaime Luiz Coelho.
"Eu tinha 26 anos, estava termi¬
nando afaculdade edecidi aceitar
odesafio junto com um colega da
graduação”, lembra.

va mais qualificação profissional",
explica.

As aulas aconteciam no prédio
onde hoje funciona oinstituto de
Educação Estadual. Como olocal
n ã o t i n h a a s f a l t a m e n t o , a s a u l a s
eram canceladas quando chovia.
No primeiro ano, os acadêmicos
t i n h a m u m c u r r í c u l o e n x u t o : M a t e ¬

mática, Contabilidade, Direito. Ética
eIntrodução àEconomia. Eram 27
alunos, dos quais 14 colaram grau
em janeiro de 1965.

Oprimeiro areceber odiploma,
por ordem alfabética, foi Ademar
Schiavone. hoje com 72 anos. Ele

í

í

Como não tinha experiência
saia de aula, oprimeiro
com os alunos foi traumático,
tremia de nervoso. Só

e m

e n c o n t r o

E u

consegui
faiar durante 15 minutos esai da
sala’, recorda-se. Silveira percebeu
que tinha amesma idade de muitos
alunos eera mais novo que alguns.
“A maior parte já havia feito curso
técnico de contabilidade eprocura-

16 REVISTA ACIM Agosto 2011

h



n - í i .

lí^k\
1 . ’

i M i>'?'■rr:-rf]i < ■ / ' h
k '

■ ! r .

■ V
;S:

í * »

■t

$ f c K - v fi

0PROFESSOR JOSÉ JAMES DA SILVEIRA
INTEGROU OPRIMEIRO CORPO DOCENTE
DO CURSO DE ECONOMIA; “NÃO IMAGINAVA

mQUE 0CURSO CHEGARIA ATANTO 50 ANOS
1 D E P O I S "

U'ã Mar isca, para acr iação da DEM,
e m 1 9 7 0 . A u n i v e r s i d a d e n ã o t i n h a
sede. mas havia apromessa de desa¬
propriação de um sítio além da linha
do trem -onde hoje está instalado
0câmpus. Oprimeiro curso ase
instalar no local foi ode Economia,
numa manobra que enfureceu o
prefeito da época.

a

, z r l
■A i J

FACHADA DO BLOCD DE ECONOMIA DA UEM: EM 50 ANOS MAIS DE 1,8 MIL
E C O N O M I S T A S F O R M A D O S

INVASAO

á r e a s e m e m b r o d a A c a d e m i a A á r e a o n d e s e r i a i n s t a l a d a a U E M

Maringaense de Letras, Schiavone pertencia aum dos donos da Com-
diz que ocurso foi importante não panhia Melhoramentos Norte do
apenas para avida dele. mas para aParaná ehavia pressão do governo
construção da sociedade do municí- do Estado para que ela fosse desa-
pio. "Por ser oúnico curso de nível propriada, mas aempresa não cum-
superior. tinha uma importância pria os prazos. No meio do jogo de
grande, com induência nos assuntos empurra-empurra, estava oprefeito
da cidade”, diz ele. A d r i a n o Va l e n t e ( 1 9 6 9 - 7 2 ) . a n s i o s o |

AFecem se uniu às faculdades de para inaugurar onovo câmpus da S
Direito, que funcionava no Colégio universidade, mas frustrado com a^
Regina Mundi. ede Filosofia. Cién- falta de agilidade do processo,
cias eLetras, com aulas no Colégio Enquanto aárea não era liberada, ̂

lembra que, na época, aFaculdade
e r a o l o c a l o n d e s e d i s c u t i a m a s

questões mais relevantes na econo¬
mia ebuscavam-se soluções para os
grandes problemas do Brasil. “Quan¬
d o c o m e c e i a e s t u d a r, d i s c u t i a - s e a

inflação galopante que tomou conta
do país depois da construção de Bra¬
sília. Quando estava terminando a
graduação, otema era outro; ogolpe
militar que deu início àditadura”,
c o n t a S c h i a v o n e .

Hoje empresário em diversas

O
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W â i t e r F e m a t i d e f

alunos eprofessores se espremiam
V - - "

nos prédios cedidos pelos colégios
da cidade. Foi quando os professo¬
res de Economia decidiram invadir
o t e r r e n o e m o n t a r a m u m a e s t r u t u r a

pré-moldada que existe até hoje. na
região onde atualmente fica oDire¬
tório Central dos Estudantes (DCE).
"Um advogado descobriu que opro¬
prietário estava em São Paulo enão
ia contestar ainvasão. Começamos
aterraplanagem sem avisar opre¬
feito. Quando ele descobriu, ficou
furioso”, lembra Silveira, que como
era oúnico com residência quitada

! em Maringá, serviu de avalista para
aconstrução do primeiro bloco da
UEM- Em seguida, ocãmpus ganhou1

outros dois blocos para ocurso de
Administração.

Muitos dos professores do cur¬
so de Economia na época eram
advogados, promotores ejuizes.
Entre 1971 e1972, ocurrículo Foi
reformulado para dar ênfase às
disciplinas econômicas. Oconteúdo
jurídico foi eiiminado efoi lançado

primeiro curso de especialização,
oitado para alunos eex-aiunos.

Um dos responsáveis peio saito de
qualidade no curso foi oeconomista
Ney Marques, um dos expoentes do
pensamento econômico nacional

época. Oprofessor foi chamado
-- curso de especialização,

encantou os professores efoi

I ADEMAR SCHIAVONE FOI 0PRIMEIRO ARECEBER 0DIPLOMA DE ECONOMIA EM MARINGÁ; PARA
ELE, 0CURSO FOI IMPORTANTE PARA ACONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE DO MUNICÍPIO4

t

pagar osalário que ele cobraria, mas
entramos em contato com adireção,
em Curi t iba, eeles nos deram carta

branca”, diz Silveira. “Marques aca¬
bou ganhando mais que oreitor na
época”, comenta.

Si lve i ra lec ionou a té 1995 como

professor regular do curso, ecomo
voluntário apartir de 1999. Foi o
primeiro professor emérito da UEM
enunca se arrependeu do dia em
que quase perdeu os sapatos na
lama de Maringá. “A sensação de
ver 0curso hoje éindescritível. Não

imaginava que chegaria atanto 50
anos depois”, diz.

EXCELENCIA

Em 2009, ocurso de Economia da
UEM foi um dos sete cursos no Brasil

areceber cinco estrelas pelo Guia do
Estudante, da Editora Abril. Na mais
recente avaliação do Ministério da
Educação, oExame Nacional de De¬
sempenho de Estudantes (Enade),
Foi oquarto melhor colocado entre
o s 2 3 c u r s o s d e E c o n o m i a e x i s t e n ¬

tes no Paraná, No ranking nacional

o

V

n a

para um
m a s ■ -

convidado para reestruturar ocur-
‘Ele disse que não poderiamoss o .

I
t-

1
...!OHMpMVWI-hW. '



Um Brasil diferenteficou na posição 34.
Desde sua criação. 1.834 pessoas

se graduaram e153 obtiveram grau
de mestre, no programa de pós-
graduação do curso. Economia é
uma amostra da excelência da DEM.
Dos 41 professores, 23 são doutores
®18 são mestres. Atualmente, o
curso tem 660 alunos matriculados
oas cinco séries da graduação. Pelo
menos um terço dos alunos éde fora
de Maringá eoperfil dos acadêmi¬
c o s m u d a d e a c o r d o c o m o t u r n o .

“Os que estudam ànoite, em geral,
i^êm experiência profissional, en-
t̂ uanto que os alunos da manhã são
Voltados aprogramas cientíFicos”,
explica oprofessor Natalino Henri-
< ûe Medeiros, que écoordenador do
Conselho acadêmico eorganizador
das atividades do jubileu de ouro.

Os segmentos econômicos que
mais demandam profissionais do
Curso de Economia são bancos e

Setor Financeiro das empresas.
Derca de um terço dos alunos se-
§ue acarreira acadêmica, dando
Continuidade nos estudos dentro

programa de pós-graduação em
Economia da UEM. “O curso éseu
Pmprio pulmão. Alunos tornam-se
mestre edoutores para lecionar no
Pfóprio curso”, comenta Medeiros.

Oprofessor éum caso típico.
Com 57 anos. ele éum dos quatro
mtegrances do corpo docente com
Pós-doucorado. Medeiros iniciou
6̂Us estudos em economia na UEM,

Em 1961, quando ocurso
de Ciências Econômicas foi

implantado em Maringá, oBrasil
era um país irreconhecível para
ageração que nasceu depois
do Plano Real (1994). Era o
fim do governo de Juscelino
K u b i t s c h e k e a e c o n o m i a

sofria as consequências da
expansão dos gastos públicos
para aconstrução de Brasília,
inaugurada em abril de 1960.
Ainjeção de dinheiro público
foi importante para expandir
amalha rodoviária, instalar
anova capital egarantir o
crescimento industrial, que
a u m e n t o u 8 0 % d u r a n t e

0governo Kubitschek. No
entanto, ainflação chegou a
43% ao ano epara financiar
tanta obra, adívida externa
chegou aUS$ 3,5 bilhões.

Na época apenas 44,7%
d o s b r a s i l e i r o s v i v i a m n o m e i o

u r b a n o : e r a m 3 9 m i l h õ e s

v i v e n d o n a z o n a r u r a l e 3 2

m i l h õ e s n a z o n a u r b a n a .

Os moradores da cidade só

ultrapassaram onúmero de
moradores do campo em 1970.
De acordo com oCenso 2010,
a rea l i dade a tua l é to ta lmen te
d i f e r e n t e : 1 6 1 m i l h õ e s v i v e m

nas cidades eapenas 29 milhões
vivem no campo.

C o n f o r m e o F u n d o M o n e t á r i o

Internacional (FMI), há 50 anos,
0Produto Interno Bruto (PIB)
do Brasil era de US$ 15 bilhões
eperdia para aSuécia, com
cerca de US$ 16 bilhões. Hoje o
Brasil tem um PIB de US$ 2,09
trilhões, quase cinco vezes mais
que 0da Suécia, que chegou a
US$ 455 bilhões.

Arenda per capita também
a u m e n t o u b a s t a n t e . A

estimativa, em valores atuais, é
de que cada brasileiro tinha uma
renda de R$ 2,8 mil por ano em
1961. Em 2010, arenda anual
média do brasileiro passou para
R$ 8,2 mil.

Adívida externa de US$ 3,5
bilhões de dólares representava
cerca de 35% do PIB há 50 anos.

Hoje, mesmo tendo subido para
US$ 198 bilhões, representa
m e n o s d e 1 0 % d o P I B . O

B r a s i l e m 1 9 6 1 t i n h a m í s e r o s

US$ 345 milhões em reservas
internacionais, para se defender
de ataques especulativos e
grandes crises. Atualmente,
a s r e s e r v a s i n t e r n a c i o n a i s

brasileiras são de US$ 340
b i l h õ e s .

0

d o



REPORTAGEM DE CAPA

em 1974. Seu i rmão mais ve lho .
João Galdino, foi aluno da primeira
curma e t raba lhou como assessor
financeiro da prefeitura de Cuiabá.
Nataüno seguiu os passos do irmão
no curso, mas sabia desde oinício
que seu futuro estava nas salas de
aula. Depois de concluir agradua¬
ção em Maringá, ele continuou os
e s t u d o s e m E c o n o m i a .

Para Medeiros. “Maringá deve
ao curso de Economia eàDEM seu
desenvolvimento. Sem auniversida- |
de, as outras instituições de ensino |
superior não teriam vindo para cá". |
a fi r m a . "MARINGÁ DEVE AO CURSO DE ECONOMIA EÀOEM SEU DESENVOLVIMENTO. SEM AUNIVERSIDADE, AS OUTRAS

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR NÃO TERIAM VINDO". AFIRMA 0PROFESSOR NATALINO MEDEIROS
GRADUADOS NA UEM

Entre as lideranças políticas que
passaram pelo curso de Economia
da UEM estão odeputado estadual
Ênio Verri eodeputado federa! Ed-
mar Arruda. Verri começou ocurso
em 1979 edepois de se graduar,
em !985, fez mestrado no mesmo sobrepõe ao fato de ser economista,
departamento. Mais tarde, concluiu “Toda minha carreira foi ligada à
odoutorado pela Universidade de economia, seja na política ou na sala

de aula. Sobreviví graças aesta
profissão. Tive aoportunidade
de aplicar esse conhecimento
quando desenvolví apolítxa de
d e s e n v o l v i m e n t o

São Paulo (USP) etornou-se profes¬
sor do departamento de Economia
em 1997, posição da*qual se afastou
para dar início àcarreira política.
Para ele. acarreira política não se

grande esforço para concluir o
ensino médio eocurso superior.
“Foi muito importante vencer os
obstáculos echegar àformatura. Os
conhecimentos que adquiri valeram
àpena", afirma.

Para odeputado, ocurso contri¬
buiu para uma visão multidiscipli-
nar, sólida formação financeira, de
administração ede macroeconomia.
"Os ensinamentos me ajudaram a
empreender, aadministrar, aatuar
profissionalmente com conhecimen¬
tos de administração, contabilidade
efinanças. Escolhi omelhor curso
para aminha carreira epara minha
v ida ” , comen ta A r ruda .

A f o r m a ç ã o c o m o e c o n o m i s t a
cem sido decisiva para aatuação
no Congresso Nacional. Opanidn
que integra, oP5C, oescolheu como
representante na Comissão de Fi¬
nanças eOrçamento ena Comissão
Mista de Orçamento, que reúne de¬
putados federais esenadores.

I
I

e c o n o m i c o

para oParaná”, destaca.
Empresário eatualmente de¬

putado federal, Edmar Arruda
chegou àMaringá, em 1974,
vindo de Tuneiras do Oeste
para estudar etrabalhar. Logo
se interessou pelos estudos da
economia eentrou na UEM.
Ele afirma que foi preciso u m

SEGUNDO 0COORDENADOR
DO PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃD DE ECONOMIA.
ALEXANDRE ALVES. MESTRADO E
0DOUTORADO TÊM AFUNÇÃO DE
QUALIFICAR 0PRÓPRIO CORPO
DOCENTCDO DEPARTAMENTO

PÓS-GRADUAÇAO
Oprograma de pós-graduação em

E c o n o m i a d a U E M t e m u m c u r s o

de mestrado, que funciona desde

I



mesmo ocorreu com um estudo de
produtividade agrícola, aplicado pela
Associação dos Municípios do Seten-
trião Paranaense (Amusep). Outras
pesquisas foram usadas para projetos
ambientais ede produtividade na
região metropolitana de Maringá.

1995, um de doutorado, que abriu a
primeira turma em 2010, epromove
cursos esporádicos de especiali¬
zação. Desde que foi instalado, o
c u r s o f o r m o u 1 5 3 m e s t r e s e a t u r m a
d e d o u t o r a d o t e m n o v e a l u n o s . D e

acordo com ocoordenador do pro¬
grama. Alexandre Florindo Alves, a
função da pós-graduação équalificar
0próprio corpo docente do depar¬
tamento, elevando opadrão das
aulas, inclusive da graduação. "Dos
nove a lunos do doutorado, se te são

professores ou funcionãrios de insti¬
tuições de ensino públicas edois de
escolas particulares”, diz Alves.

Oprog rama tem um ca rá te r
acadêmico, mas também gera uma
série de pesquisas que promovem
melhor ias em toda asoc iedade. Uma

pesquisa sobre oimpacto do salário
regional no mercado de trabalho,
nascida no programa, foi utilizada
pela Assembléia Legislativa do Pa¬
raná quando otema foi discutido. O

Segundo curso
de economia
surgiu em 2008

A F a c u l d a d e C i d a d e V e r d e

(FCV) lançou, em 2008, o
segundo curso de Ciências
Econômicas de Maringá,
sendo que aprimeira turma
concluiu agraduação e
colará grau em 2012. O
cu rso éd i v i d i do em o i t o

semestres, no período
noturno , com méd ia de
25 alunos por turma. Eo
corpo docente émarcado
pela excelência: são 18
professores, sendo 13 com
grau de mes t re e t rês com
tí tu lo de doutorado. "O

projeto político-pedagógico
v i s a a t e n d e r á s n e c e s s i d a d e s

mercadológicas de Maringá
e r e g i ã o " , a fi r m a o d i r e t o r
geral da faculdade, José
C a r l o s B a r b i e r i .

Ama io r pa r te dos a lunos
já trabalha ebusca mais
qualificação profissional.
As empresas que mais
empregam acadêmicos
d e E c o n o m i a d a F C V

são bancos, financeiras,
e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s

efirmas de prestação de
serv iço.

A f a c u l d a d e e s t á

desenvolvendo um projeto
p a r a a n a l i s a r a c o n j u n t u r a
econômica da região
metropolitana de Maringá
e c u r s o s n a á r e a d e

econometria aplicada -o
u s o d e m o d e l o s m a t e m á t i c o s

como ferramenta de anál ise
e c o n ô m i c a .

UEM HOJE
Ocurso de Economia foi oinício

de uma universidade que ostenta
grandes números. Hoje são 17.580
estudantes matriculados nos 77
cursos de graduação presenciais,
fora os alunos dos cursos de espe¬
cialização, mestrado, doutorado,
pós-doutorado ena modalidade a
distância. São 1.600 professores e
2.838 servidores. Afolha de paga¬
mento éuma das maiores da cidade,
com valor bruto superior aR$ 23
m i l h õ e s .

Auniversidade também gera
conhecimento para acomunidade:
atualmente são 766 projetos de
pesquisa emais de mil projetos de
iniciação científica. As pesquisas
vêm gerando resultados positivos,
inclusive fora do meio acadêmico.
Oprofessor Nivaldo Eloi de Souza,
do departamento de física, por
exemplo, está iniciando um projeto
de iniciação científica com uma es¬
tudante do curso de graduação de
música. Oprojeto tem oobjetivo
de estudar os sons eos formatos
de instrumentos para criar novos
instrumentos musicais.

Um projeto de pesquisa que está
rendendo bons resultados para a
sociedade éodesenvolvido pelo
departamento de engenharia quí¬
mica. há cinco anos, com oobjetivo
de criar novos filtros de água. São
cerca de 15 alunos envolvidos. "Este
projeto deu certo graças aparceria
da universidade eempresas priva¬
das. Estamos no final, já em fase
de transferência de tecnologia para

H c i To r K á r e o n

ENTRE OS DESAFIOS DA UEM. NA OPINlAO DD REITOR
JÚLIO PRATES FILHO, ESTÃO AAMPLIAÇÃO 00
ESPAÇO FÍSICO, AMELHORIA DA SEGURANÇA NOS
CÃMPUS E0TRÂNSITO DE VElCULOS DENTRO DA
UNIVERSIDADE

n
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REPORTAGEM DE CAPA

As instituições de ensino privadas de Maringá *
CURSOSINSTITUIÇÃO estudantes CORPO DOCENTE

U c b U i V I A K D o 0 6 g r ã O u d Ç â U ' .

(57 presenciais e11 adistância).
82 de pós-graduaçào

10.000 alunos de graduação presencial
2.400 alunos de pós-graduação

432

\
t

11 de graduação
(7 cursos de pós-graduação
em fase de implantação)

FACULDADE
ALVDRAOA

Cerca de 500 alunos
de graduação Próximo de 60

1de graduação e
12 de pós-graduação

28 alunos de graduação e
380 de pós-graduação

12 professores da
graduação e26 de
pós-graduação

FACULDADE EFICAZ

FACULDADE
DE TECNOLOGIA
AMÉRICA DO SUL

3cursos tecnólogos 2 0 0 1 4

FACULDADEINGA
(UNINGÁ)

19 de graduação ecerca de
40 de pós-graduação

3.500 de graduação e
5.000 de pós-graduação

2 9 8

FA C U L D A D E M A R I N G A 3de graduação 1.600 alunos de graduação 8 4

7de graduação e
9de pós-graduação

780 alunos de graduação e
350 de pós-graduação

4 0 d e g r a d u a ç ã o e |
45 de pós-graduação

FCV

I N S T I T U TO PA R A N A E N S E 45 de pós-graduação 1.000 alunos de pós-graduação 1 5 0

5de graduação e
17 de pós-graduação

P U C Não forneceu os dados referentes apenas ao cámpus de Maringá

10 de graduação e
12 de pós-graduação

*Instituições que oferecem cursos de graduação epós-graduação presenciais na cidade

U N I F A M M A N ã o i n f o r m o u N ã o i n f o r m o u

“como um patrimonial cultural e
científico da sociedade regional
e p a r a n a e n s e . A D E M a j u d a a
a l a v a n c a r o d e s e n v o l v i m e n t o d a

região onde está inserida, por
meio de projetos de ensino, pes¬
quisa eextensão. Em última aná¬
lise, trata-se de um trabalho que
ajuda alevar, para os municípios,
políticas públicas de geração de
emprego erenda”.

Mas na opinião dele ainda
há alguns desafios pela frente.
"Embora oespaço Físico tenha se
ampliado nos últimos anos, aUEM
a i n d a c a r e c e d e i n v e s t i r m a i s e m

espaço em alguns câmpus regio¬
nais, como ode Cianorte, onde o
t e r r e n o n ã o é d a u n i v e r s i d a d e . O

aprimoramento da segurança dos
cámpus, incluindo ocâmpus-sede,
também éum desafio crescente,
devido aos crimes que vêm acon¬
tecendo eque são reflexos dos
problemas sociais na sociedade
brasileira. Outra questão preo¬
cupante éado trânsito, já que a
universidade passou areceber,
nos ú l t imos anos. in tenso fluxo
de veículos, muitos dos quais
utilizando ocâmpus-sede para o
deslocamento entre azona norte
eocentro da cidade”. Segundo o
reitor, há uma comissão interna
discutindo oassunto na universi¬
dade eoconstante diálogo com a
prefeitura municipal para analisar
soluções. ■

ainiciativa privada”, explica apro¬
fessora Rosangela Bergamasso.

Aproximar auniversidade da so¬
ciedade éum dos grandes objetivos
da pró-reitoria de pesquisa epós-
graduação da UEM. “Os projetos de
pesquisa desenvolvidos dentro do
cámpus geram muitos benefícios
para toda apopulação. Um dos nos¬
sos focos écriar maneiras eficazes
de levar os produtos desenvolvidos
aqui para asociedade”, destaca a
diretora da pró-reitoria de pesquisa
epós-graduitção da UEM, Valéria

-S Neves Domingos Cavalcanti-
O

éDESAFIOS

Oreitor da UEM, Júlio Santia-
Igo Prates Filho, vê ainstituição

I
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ACtM GlOVANA CAMPANHA

Cartão corporativo para
empresas associadas
aCIM CARD, 0NOVO PRODUTO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, ÉVOLTADO PARA ACOMPRA DE
SUPRIMENTOS EMATERIAIS PARA AS EMPRESAS; ATAXA DE JUROS ÉDIFERENCIADA ENO
Fechamento da fatura olimite dobra

rn cartão de crédito exclusivou A C I M c A
para empresas eomais novo

oroduto oferecido pela ACIM aos
gssociados. Com abandeira da Co-

ercred. ele foi lançado em 18 deo p
-jlpo durante areunião de diretoria
jja Associação Comercial.

Ocartão pode ser usado para
pagamento de despesas diversas,
como materiais de expediente,
yjagens, abastecimento da frota
gdiárias de funcionários. Entre
as vantagens estão opagamento

até 40 dias, parcelamento
das compras, até quatro cartões
adicionais elimite em dobro no
fechamento da fatura.

Opagamento mínimo da fatura
gde 20% eataxa de juros éde
4_g% ao mês. Outras vantagens

o c a r t ã o t e m a n u i d a d e

J
A C I M c A R D

6280 3407 0012 3469
6 2 8 0 3 4 0 7 0 0 1 2 3 4 6 9

0 7 / 1 5e m

A C I M C A R D C O R P O R AT I V O :

um cartão de crédito especialmente desenvolvido pela
COOPERCRED edestinado atodas as empresas afiliadas

àACIM -Associação Comercial eEmpresarial de Maringó.
í á o q u e

reduzida eserviços agregados com
condições especiais, como seguros cOM 0ACIM CARD. CUJA ANUIDADE ÉREDUZIDA, AS COMPRAS PODEM SER PARCELADAS

EHÃATÉ 40 DIAS PARA PAGAReassistência odontológica.

Segundo odiretor comercial da credenciadora de cartões Redecard.
Opresidente da ACIM, Adilson Coopercred. Pedro da Silveira, aque éuma das maiores do segmen-

Emir Santos, explica que aparceria empresa administra cerca de 480 to. Só no ano passado Foram feitas
com aCoopercred vinha sendo mil cartões eaexpectativa éque mais de 4.3 milhões de transações
discutida há vários meses, para 60% das mais de quatro mil em- com cartões Coopercred, um nú-
que fosse ofertado um cartão com presas associadas àACIM utilizem mero quase 30% superior ao ano ̂
condições especiais aos associa- oACIM Card. Atualmente 13 mil anterior. Aempresa também tem |
dos. “Escolhemos aCoopercred estabelecimentos são credenciados parcerias com outras associações ã
por ser uma empresa forte elocal, pela Coopercred. sendo que cerca comerciais esindicatos. |
que gera empregos erenda na de 2,2 mil são de Maringá. Aem- Mais informações sobre oprodu- i
cidade’’, diz. presa mantém uma parceria com ato pelo telefone 0800-6009595. ^

empresa local
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MERCADO JULIANA DAIBERT

Educação adistânciaHápelo menos uma década ,
Maringá possui núcleos expres¬

sivos de formação profissional a
distância, modalidade que está em  _
plena expansão eéresponsável TRES INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DE MARINGfl OFERECEM CURSOS A
por demô cratizar einteriorizar oDISTANCIA EAMODALIDADE TAMBÉM SERA OPÇAD PARA ASSOCIADOS DA ACIM,
ensino superior no país Éocaso da POR «ElO DE CURSOS DE CAPACITAÇÃO; PARA ESPECIALISTA, OMAiS

IMPORTANTE ÉQUE OAPRENDIZADO SEJA DE QUALIDADEUniversidade Estadual de Maringá
(UEM), que oferece seis cursos de
graduação eoutros seis de espe¬
cialização. Ainstituição também
oferta um curso de mestrado pro¬
fiss iona l . São 7 .058 acadêmicos
matriculados, oque corresponde a
aproximadamente 20% do total do
corpo discente da instituição.

Quase quatro mil professores fo¬
ram formados para atuar nos anos
iniciais do ensino fundamental e
da educação infanti l . Aoferta dos
cursos ocorre no âmbito do Progra¬
ma Universidade Aberta do Brasil
(UAB). financiados pelo Ministério
da Educação. “Existe uma deman¬
da muito grande para os cursos
adistância nas regiões atendidas
pela UEM. mas dependemos de
alguns fatores, como ofinancia¬
mento do MEC", explica adiretora
d o N ú c l e o d e E n s i n o a D i s t â n c i a e

c o o r d e n a d o r a d a U A B . M a r i a L u í s a
F u r l a n C o s t a . C o m c e r c a d e 8 0 0

polos espalhados por todo oBrasil,
oprograma UAB éintegrado por 98
instituições públicas.

M a r i a L u i s a a v a l i a o c r e s c i m e n t o

d a m o d a l i d a d e a d i s t â n c i a d e m a -

SVaJter Fernandes

i '

s

S
i

SEGUNDO ACOORDENADORA MARIA LUISA COSTA, “EXISTE UMA
DEMANDA GRANDE PARA OS CURSOS ADISTÂNCIA NAS
REGIÕES ATENDIDAS PELA UEM”

cresceu desordenadamente por
falta de planejamento efiscalização
preventiva, falta de experiência,

neira positiva edefende oacompa- falta de competência ede serieda-
nhamento eaavaliação dos cursos de de órgãos públicos. Isso levou o
por parte do MEC, cujas funções ministério afechar cerca de 5.5 mil
!'^rão determinadas na atual Lei polos”, diz.

OInsep iniciou as atividades em
2004 com 0curso de graduação em
Pedagogia, por enquanto oúnico -
há dois processos tramitando no
MEC. Ocorpo docente do Insep é
formado por 30 professores, entre
especialistas, mestres edoutores,
que atendem 809 alunos.

No Cent ro Un ivers i tá r io de Ma¬

ringá (Cesumar) as aulas adistância
começaram em 2006. São ofere¬
cidos dez cursos de graduação e
13 de pós-graduação eMBA, com
120 professores eí2 mil alunos,
universo responsável por 50% do

r

Para Karling, quanto mais aEADde Diretrizes eBases da Educação
N a c i o n a l ( 9 . 3 9 4 / 9 6 ) .

O d i r e t o r a d m i n i s t r a t i v o d a F a -

-Q culdade Instituto Superior de Edu-
Icação do Paraná (Insep). Argemiro cação permanente. “Em médio e
.1 Aiuísio Karling, também vé na fis-
2calízaçâo amaneira mais eficaz de
Ivalorizar aEAD. "Essa modalidade

crescer, mais pessoas serão benefi¬

ciadas. Segundo ele, opróprio mer¬
cado cria ademanda para aedu-

longo prazos essa exigência causará
uma massificação da modalidade.
Éum caminho sem volta”, afirma.

2 4 REVISTA ACIM Agosto 2011
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3qiialificaçao perto
discente da instituição. “Essa
demanda do novo cenário dacorpo

éurTi3
caçáo etambém da sociedade,

haiã ^ maior parte dos
alunos da sâo profissionais
atuantes no mercado de trabalho,

por algum motivo no passado
dveram aoportunidade de Fa-

nnn curso superior”, diz odiretor
do Núcleo de Educação aDistância.
Willian de Matos Silva,

e d u

que
PARA 0DIRETOR DA
INSEP.ARGEMIRO
KARLING.A
MODALIDADE A
DISTÂNCIA ÉUM
CAMINHO SEM
VOLTA; ELE DEFENDE
UMA FISCALIZAÇÃO
MAISRiGIDA

n ã o

z e r

perto elonge
Aflexibilidade éaprincipal ca¬

racterística da educação adistância. I
No Insep oaluno recebe omaterial |
didático impresso ou acessa 0con- |
teúdo pela internet, por meio da
plataforma moodie. As atividades
curriculares podem ser desenvol- Forma de dossiê,
vidas em qualquer lugar. Além do
estágio, afrequência só éexigida va, do Cesumar. Ainda que oaluno

sanar as dúv idas d i re tamen te com

Aula éaula", afirma Willian Sil- oprofessor, além de contarem
com materiais impressos, online,

para os exames ao Final da oferta tenha liberdade para gerenciar ocd's eoarquivo de aulas, que pode
de cada disciplina. Antes do exame horário de estudo, ele participa das ser acessado ilimitadamente. As
0aluno entrega as atividades exe- aulas online interagindo por email avaliações são feitas em qualquer
cutadas. trabalhos erelatórios em ou chat. No polo, os alunos podem um dos 58 polos do EAD Cesumar,

0Ltc£uau m n
E n f e r m a g e m

F a r m á c i a

R a d i o l o g i a
O u r s o s T é c n i c o s

P ó s M é d i o

n f í T R Í C U L R S H B E R T R S
C H H J 3 0 3 3 5 0 0 3

N o v o s C u r s o s

A n á l i s e s C l í n i c a s
E s t é t i c a

H e m o t e r a p i a
P o d o l o g i a

s

Q .M a t u t i n o o u N o t u r n o

D u r a ç ã o : 1 8 m e s e s
3

w w w . u n i n g a . b r B
o -

2 5R E V I S T A Agosto 20UA C I M



MERCADO

d i s t r i b u í d o s e m v á r i o s e s t a d o s .

Na UEM, ametodologia éba¬
seada em encontros presenciais
semanais por meio do sistema de
webconferència, ou seja, as aulas
ministradas pelos professores da
universidade sao transmitidas para
os polos de apoio presenciai. Há
também a t i v idades desenvo lv idas
no Ambiente Virtual de Aprendiza¬
gem imoodie). como Fórum echat.

Na educação adistância os tu- I
tores atuam como mediadores do

( ' V hprocesso ensino-aprendizagem
sendo que no sistema adotado pela
UEM oaluno conta com afigura
do tutor presencial edo tutor à
distância, oque permite oestabe¬
lecimento de uma relação bastante
satisfatória entre otutor eoaluno”,
d i z M a r i a L u i s a .

“A MAIOR PARTE DOS ALUNOS SAO PROFISSIONAIS ATUANTES NO MERCADO OE TRABALHO. QUE
NO PASSADO NÃO TIVERAM AOPORTUNIDADE DE FAZER UM CURSO SUPERIOR", DIZ 0DIRETOR
DO CESUMAR WILL1AN DE MATOS SILVA

de educação adistância supre
duas perspectivas; anecessidade
de formação ede profissionais
capacitados para omercado. To¬
mando como exemplo oProgra¬
ma Universidade Aberta do Brasil,

são profissionais qualificados no
papel, mas com poucas condições
d e e n f r e n t a r a d i n a m i c i d a d e d o
mercado por não terem competên¬
cias comportamentais adequadas,
Eisto éalgo que ambas modalida¬
des podem melhorar”, acredita o
c o n s u l t o r .

QUALIDADE, SEMPRE ELA
Q u a n d o o a s s u n t o é m e r c a d o

de trabalho, será que importa a
modalidade pela qual oprofissional as áreas que formam profissionais
obteve agraduação? Oconsultor
empresarial Marcelo Silva, que é
vice-presidente de recursos huma-

adistância são divididas em seis;
aperfeiçoamento, bacharelado,
extensão, lato sensu, licenciatura

nos da ACIM, acredita que não,
até mesmo por força de lei, que
equivale odiploma presencial ea
d i s tânc ia . Odec re to 5 .622 /05 ex -

etecnólogo,
serão apreciados epodt;rão se
diferenciar no mercado pelas
competências ehabilidades, não

põe que os diplomas ecertificados pela modalidade de estudo”,
de cursos eprogramas adistância
expedidos por instituições creden¬
ciadas eregistrados na forma da
lei têm validade nacional. “O que

Os 'profissionais

Para além do conhecimento téc¬
nico, que pode ser adquirido tanto
de maneira presencial quanto adis¬
tância. Silva afirma que omercado

importa éoalinhamento do curso busca profissionais com habilidades
aos requisitos do cargo. Possuindo comportamentais adequadas,
v.ilidade nacional, ocurso tem que
ser con.siderado pelo recrutador”,
o r i e n t a S t i v a .

c o m o

bom relacionamento interpessoal,
capacidade de trabalhar em equipe
esob pressão, iniciativa, dinamis- g
rno eempreendedorismo. “O mais |

■| áreas ligadas agestão empresarial importante éque oaprendizado l
sâo as que menos fazem conta

.| da modalidade de formação do
^candidato auma vaga de traba-
IIho. Silva lembra que osistema

D e a c o r d u t o m o c o n s u l t o r, a s

O seja de qualidade. Oque temos vis- I
to no mercado, eeste sim acredito
ser um grande desafio tanto para a
iniciativa pública quanto privada.

PARA 0CONSULTOR MARCELO SILVA
POSSUINDO VALIDADE NACIONAL, 0
CURSO TEM QUE SER CONSIDERADO PELO
RECRUTADOR
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á



Na ACIM, capacitação a
rede que promove os cursos
do Portal Educação ultrapassa
quatro mil sites.

OPortal Educação
concentra esforços em
cursos de atualização, ou
livres, pós-graduação,
idiomas epreparatórios
para concursos. Natural de
Maringá, Dias garante que
conhece aforça do comércio
na Cidade Canção. "Tive a
oportunidade de acompanhar
c o m o a A C I M é r e f e r ê n c i a

em todo opaís, por sua
organização emobilização
junto àclasse empresarial
eisso faz toda adiferença
em um projeto como esse,
que demanda envolvimento
esensibilização", diz ele.
Dias considera natural que
investir em educação e
formação profissional tenha
se tornado uma prioridade
da ACIM. " Invest i r em

capacitação adistância soluciona
problemas como dificuldade de
locomoção, escassez de tempo e
demanda por desenvolvimento de
competências diferenciadas para
empresário ecolaborador. Nesse
sentido, oprojeto traz inúmeros
benefícios para os associados
epara toda aregião, com
r e s u l t a d o s c o n c r e t o s e d e c u r t o

prazo", finaliza.

Apartir de agosto os
assoc iados da ACIM terão à

disposição aestrutura eknow-
how do Portal Educação para
i n c r e m e n t a r o c u r r í c u l o e

ampliar as chances de melhor
qualificação no mercado de
t r a b a l h o .

Aparceria foi desenvolvida
ao longo dos primeiros meses
do ano eampliará ohorizonte
de cursos de capacitação já
oferecidos pela Associação
Comercial. Na prática, a
parceria vai funcionar de
maneira simples. Por meio
do site da ACIM, oassociado
acessa osite do Portal da
Educação, faz ocadastro
ese matricula em um dos
mais de 800 cursos, de 28
áreas do conhecimento,
pagando menos. Agerente
d e r e c u r s o s h u m a n o s
da ACIM, Dayane Silva
Almeida, diz que aparceria
contribuirá para firmar a
imagem da associação como
r e f e r ê n c i a e m t r e i n a m e n t o e
d e s e n v o l v i m e n t o .

Od i re tor comerc ia l do Por ta l

Educação, Guilherme Dias,
revela que oprojeto envolvendo
associações comerciais é
recente esurgiu porque a
Capacitando.Net, parceira no
projeto, mostrou opotencial
que as entidades têm para
mult ip l icar oconhecimento
junto aos associados. Até
então somente aAssociação
Comercial de Campo Grande,
cidade sede da empresa, tinha
convênio semelhante. Hoje a

ACIM OFERECERA CURSOS ADISTÂNCIA GRAÇAS A
UMA PARCERIA COM 0PORTAL EDUCAÇÃO; NA FOTO, A
GERENTE DE RH OA ENTIDAOE, OAYANE ALMEIOA

f m e r c a d o d e s d e 2 0 0 1 e é l í d e r

no segmento de cursos online
direto ao consumidor, tanto
em faturamento quanto em
número de alunos eportfólio.
Ao longo desta trajetória
conquistou mais de 30 prêmios
ecertificações eéaúnica
empresa do segmento listada
entre as melhores empresas
para se trabalhar (Guia Exame
Você S/A) etambém no guia
da Great Place to Work, com a
revista Época eaHSM. OPortal
Educação trabalha com índice
de satisfação superior a98%,
medido junto aos estudantes
que concluem seus cursos.

Portal Educação
Só no ano passado oPortal

Educação certificou mais de 230
mil alunos, entre cursos pagos
ealgumas iniciativas de cursos
gratuitos. Aempresa está no
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SEGURANÇA PÚBLICA VERÔNICA MARIANO

União para uma
cidade mais segura
MARINGÁ REGISTRA ÍNDICES DE CRIMINALIDADE MAIS BAIXOS QUE
OUTROS MUNICÍPIOS PARANAENSES GRAÇAS AO COMPROMETIMENTO OOS
POLICIAIS EDA POPULAÇÃO; PORÉM, ONÚMERO DE MORTES NO
TRÂNSITO ÉMAIOR DO QUE ODE HOMICÍDIOSI

esmo ainda havendo um longo
percurso rumo aexcelência, os

maringaenses vivem numa cidade
que apresenta baixos índices de
violência eéuma das mais seguras
do país. oque já foi noticiado em
reportagens de veículos de comu¬
nicação com abrangência nacional,
c o m o a R e d e G l o b o e a s r e v i s t a s

Veja eÉpoca,
Mas esta conquista não éfruto

d o a c a s o , e l a é r e s u l t a d o d e m u i t o

trabalho, seja dos órgãos de segu¬
rança pública, seja da população,
que éenvolvida com acausa. O
trabalho do Conselho Comunitário
de Segurança de Maringá (Conseg)
éuma prova de que há muita gente
preocupada com ofuturo da cidade
ecom aqualidade de vida,

Criado em 1983. oConseg foi o
primeiro do segmento aser orga¬
nizado no Brasil. De acordo com o
presidente da entidade, coronel An-
tonio Tadeu Rodrigues, otrabalho
teve inicio num momento em que a
segurança pública da cidade estava
crítica eoíndice de criminalidade
era aiu;. "Não adianta esperarmos
melhorias emudanças apenas do

3Estado, temos que fazer nossa
.i parte como cidadãos. Muito pode
^ser melhorado com nossos atos:
Iconsciência, respeito, solidariedade

euma infinidade de valores que
irão ajudar adeixar nossa cidade
melhor” , afirma.

Se comparada aoutras cidades
paranaenses com mais de 200
mil habitantes, Maringá apre¬
s e n t a í n d i c e s d e c r i m i n a l i d a d e

inferiores. Segundo números da
9® Subdivisão Poiicial (SDP). em
2010 foram registrados na cidade
39 homicídios eneste ano, atê 31
de maio, foram 22 assassinatos.
Em Cascavei, segundo a15® SDP.
foram 124 homicídios em 2010 eg
neste ano foram registrados mais |
55 assassinatos. Ein Londrina, de f
acordo com dados da 10® SDP, fo- I
ram 108 homicídios em 2010 e29 POLICIAIS TRABALHANDO EM
neste ano. Em Foz do Iguaçu, con- MARINGÁ: PARA COMANDANTES
forme a6® SDP. foram 172 no ano ELIDERANÇAS DA ÁREA DE
passado emais 75 em 2011. Com SEGURANÇA. ENVOLVIMENTO
exceção de Maringá, os homicídios qa COMUNIDADE ÉUM DOS
de 2011 foram contabilizados até
6de junho.

Odelegado-chefe da 9® SDP,
Osniido Carneiro Lemes, que já tra¬
balhou nas delegacias de Londrina.
Cascavei. entre outras, acredita que
os baixos índices registrados em
Maringá são resultado de um traba¬
lho eficiente das polícias que atuam polícias, que são constantemente
na cidade eda comunidade. "Aqui
se pensa no coletivo eapopulação
participa ativamente. Temos o

I

DIFERENCIAIS DA CIDADE

Conseg, aACIM eoutras entidades
que estão sempre envolvidas com
asegurança pública, oque reflete
em maior responsabilidade para as

cobradas. Essa integração éextre¬
mamente importante para obter¬
mos resultados positivos”.
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responsabilidade de todos, porcan-
to. todo equalquer cidadão pode
ajudar no aumento da sensação de
segurança. “A denúncia éfeita de
forma anônima eéimportante para
que possamosíomar conhecimento
de fatos que não são visualizados
por equipes policiais. Os criminosos
não atuam na presença das viatu¬
ras. logo apopulação passa aser
oihòs da polícia", ressalta.

APolícia Militar também integra
aAção Integrada de Fiscalização Ur¬
bana (Aifu), que neste ano fiscalizou
cem estabelecimentos, sendo que
17 chegaram aser interditados pela
identificação de algum desrespeito
àlegislação vigente. “Desde acria¬
ção da Aifu onúmero de interdições
diminuiu, pois os empresários têm
percebido que afiscalização ése¬
vera eeles não querem arriscar a
ter 0comércio fechado por alguns
dias”, destaca.

O 4 ° B P M c o n t a c o m o a u x í l i o

de um canil para aexecução de
determinadas operações. Em 20! 0.
por exemplo, os animais auxiliaram
em 60! operações, oque resultou
na apreensão de 1,5 quilo de co¬
caína. 186 quilos de maconha e
144 mil pedras de crack, além da
abordagem de 12,1 mil pessoas e
2.3 mil veículos, com recuperação
de seis veículos.

Nos três primeiros meses de
2011. os cães estiveram presentes
em 190 operações, auxiliando na
recuperação de cinco veículos e

o s

QUASE 5MIL DENUNCIAS

Apar t ic ipação da população
através do serviço Narcodenúncia
181 resultou em quase cinco mil
denúncias nos primeiros cinco
m e s e s d o a n o . O n ú m e r o r e f e r e - s e

aos 125 municípios da região de
Maringá. Segundo o4° Batalhão,
a t r a v é s d e s t a s d e n ú n c i a s f o r a m

apreendidos 26.1 mil quilos de
maconha, cocaína epasta-base,
além de l.8 mil pedras de oxi, 192
mil pedras de crack. entre outras
drogas. No mesmo período, por
relacionamento com tráfico, foram
presas 422 pessoas eapreendidos

164 ado lescentes .

Ooficial de comunicação social
d o 4 ° B P M . t e n e n t e A l e x a n d r o

Marcolino Gomes, explica que a
Constituição Federal prevê que se¬
gurança pública édever do Estado e

Comparativo de homicídios entre Maringá eoutros municípios
■2 0 1 0 ■2 0 1 1 ' 1 7 2

Foz do Iguaçu
(') Maringá: números registrados de janeiro amaio enos outros municípios, de janeiro a6de junho
Fontes: SubdivisOes policiais {9* SOP, 15' SDP, ICCSDP e6* SDP)

Lond r i na Cascave lMaringá o

3
o -
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SEGURANÇA PÚBLICA

1

“NAO ADIANTA
ESPERARMOS
MELHORIAS E

MUDANÇAS APENAS
DO ESTADO,
TEMOS QUE FAZER
NOSSA PARTE
COMO CIDADÃOS”,
DEFENDE O
PRESIDENTE DO
CONSEG. ANTONIO
TADEU RODRIGUES

?

acompanharam 857 abordagens
de veículos ede 5.7 mil pessoas.
■'Os animais são treinados para
determinados trabalhos que seriam
Inviáveis para ohomem. Além
disso, na patrulha, cada cão pode
substituir nove homens em ação”,
complementa.

nas apreensões", afirma.
Em 2009 foram apreendidos

5,2 mil quilos de entorpecentes e
em 2010 Foram 6.6 mil quilos, um
aumento de 27 %. Ocapitão explica
que são números expressivos de
drogas que deixaram de circular
pelo país. "A droga éabase para
a v i o l ê n c i a e m u i t o s t i r i m e s t ê m
algum tipo de envolvimento com
as substâncias ilícitas”, declara Pas-
choal. Neste ano. as apreensões já
somam mais de 2,5 mil quilos.

As maiores apreensões foram
registradas nas rodovias PR-323
ePR-317 por serem os principais
acessos ao Paraguai. APolícia Ro¬
doviária Estadual vem intensifican¬
do opoliciamento nestas rodovias
com otrabalho do posto móvel
eda Rotam (Rondas Ostensivas
Tático Móvel), além das operações
rotineiras realizadas pelos postos
r o d o v i á r i o s .

Policia Federal, 2010 teve como 1
principal ação arepressão aentor¬
pecentes. que resultou na apreen¬
são de aproximadamente quatro
toneladas de maconha ena prisão
de seis traficantes. Aprisão de uma
quadrilha que importava de forma
ilegal agrotóxicos adquiridos no ,
Paraguai resultou na apreensão de
16 toneladas de mercadoria ena
prisão de 22 pessoas.

Conforme odelegado da Policia
Federal, Fabiano Lúcio Zanin, fo- .
ram instaurados no ano passado
mais de 160 inquéritos policiais de
c o n t r a b a n d o e d e s c a m i n h o e o u t r o s
50 neste ano. “Os números são al¬

tos para acidade, mas condizentes '
com alocalização geográfica de Ma- j
ringá edas cidades que compõem
acircunscrição da delegacia, que
abrange 88 municípios”, explica.

Para odelegado da PF. onivel de
segurança na cidade éresultado de
vários fatores. “Maringá étaxada
como uma das cidades mais segu¬
ras do país. Esse perfil édelineado

NA ROTA DA DROGA
Desde 2009 foram apreendidas

mais de 14 tone ladas de drogas
pela 4® Companhia da Polícia Mili¬
tar Rodoviária Estadual (PRE). Estas
apreensões ocorreram dentro dos
aproximados 2.8 mil quilômetros
de estradas no noroeste do Paraná
de responsabilidade da compa¬
nhia. Segundo ocomandante da
4* Companhia da PRE, capitão
Adernar Carlos Paschoal. amaioria
das aprerí̂ ^ôes depende da investi-

■p gação policial. “Recebemos poucas
Sdenúncias. Por isso. otrabalho do

profissional em saber Fazer as per-
wguntas certas eter uma boa aborda-
Igem éfundamental para osucesso

POLÍCIA FEDERAL
Na delegacia de Maringá da
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não só pelo trabalho dos órgãos
de segurança pública, mas por um
conjunto de fatores, como as carac¬
terísticas econômicas da região eo
e n v o l v i m e n t o d a s o c i e d a d e c o m a

causa, seja por meio de ações de¬
senvolvidas por entidades de ciasse,
conselhos ou individualmente, como ̂
adenúncia de crime”. \

Se no que diz respeito àsegu¬

rança pública, Maringá émotivo |
de orgulho, no trânsito os números
são mais preocupantes. De acordo
c o m e s t a t í s t i c a s d o 4 ° B P M a t é ■

20 de junho, somente neste ano
foram registrados mais de 3.123 %
atendimentos em Maringá, sendo I
que deste total, l.542 tiveram en- i
v o l v i m e n t o d e m o t o c i c l e t a s . D a d o s

da Secretaria de Transportes de
Maringá (Setran) apontam que nos
seis primeiros meses do ano foram ele, na maioria das vezes oacidente
registradas 46 mortes no trânsito, vem acompanhado de outras in-
número maior do que ode assas- frações, “No geral, são condutores
sinatos. “A motocicleta éhoje ocom históricos de infrações, como
grande vilão do trânsito", destaca omotociclistas que fazem manobras
chefe da comunicação social do 5° arriscadas ou motoristas que avan-
Crupamento de Bombeiros, tenente çam osinal”.
Nivaldo do Rego, De acordo com

r -

0TRABALHO DA POLICIA MILITAR RODOVIARIA DEPENDE MAIS DA INVESTIGAÇÃO
POLICIAL, JÂ QUE SÃO POUCAS AS DENÚNCIAS FEITAS PELA POPULAÇÃO. SEGUNDO 0
CAPITAL ADEMAR PASCHOAL

que édiretor de trânsito da Setran,
concorda. "Maringá éhoje uma
das cidades mais bem sinalizadas
do pais. seja sinalização vertical ou
horizontal. Amaioria dos acidentes
acontecem por imprudência, impe-
rícia ou falta de conscientização dos
motor is tas ” . ■O t e n e n t e E d s o n L u i z P e r e i r a

DE ACORDO COMO
TENENTE NIVALDO
DO REGO. DO
GRUPAMENTO

DE BOMBEIROS,
NA MAIORIA DOS
ACIDENTES OS
CONDUTORES TÊM
HISTÓRICOS DE
INFRAÇÕES

s
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io'.. !PONTA DE ESTOQUE G(0\'ANA CAMPANHA S M
s

200 mil consumidores
em quatro dias

1
V1

/ j

. T i < s ;
i

ESTE £OBALANÇO DA FEIRA PONTA DE ESTOQUE, REALIZADA EM JULHO PELA ACIM;
LOJISTAS FICARAM SATISFEITOS COM OS RESULTADOS EJÁ FAZEM PLANOS
PARA PARTICIPAR DA PRÓXIMA EDIÇÃO, EM 2012

m S iMTodos os anos aconsultora de atacadista, para serem comer-
b e l e z a M a r i a A n t õ n i a L u i z v a i c i a l i z a d a s n a f e i r a . " A s v e n d a s

àFeira Ponta de Estoque de olho superaram positivamente nossas
nos descontos atrativos para re- expectativas. Além disso, oevento
novar oguarda-roupa dela eda estava muito bem-oiganizado e
Família. Eneste ano não foi di- Foi bastante divulgado", elogia a
ferente. Ela economizou R$ 600 empresária Silvia Célia Fernandes, a
nos últimos dois meses para fazer No caso da Eclipse quase todas as |
compras na feira. Eassim como vendas foram feitas àvista. No ano 1
Maria Antõnia, 200 mil consumi- que vem a<empresa participará §
dores participaram da 21 ®edição, novamente da feira,
realizada entre 13 e16 de julho
no Parque de Exposições Fran- cializa peças para gestantes, em ereceberam elogios da freguesia,
cisco Feio Ribeiro, em Maringá, alguns momentos foi preciso até Adoméstica Terezinha de Oliveira
Oevento foi uma realização da colocar faixas para limitar oacesso calcula que há cerca de 40 anos
ACIM, por meio do ACIM Mulher,
eteve oapoio do Sindicato do Rosangela Aparecida Rossini. Eia profissional, já que era ela ares-
Comércio Varejista de Maringá conta que além de moradores de ponsável por cortar as madeixas,
eRegião (Sivamar). prefeitura. Maringá eregiáo, atendeu
Câmara Municipal de Maringá emidores de São Paulo eMato Gros-
Sociedade Rural de Maringá.

Se para os consumidores afei¬
ra significa comprar confecções,
calçados, acessórios, eletrodo-

▼l i

Na Lui Mammy, que comer-

dos clientes ao estande. segundo n ã o c o r t a v a o c a b e l o c o m u m

consu- Ecomo oserviço não teve custo. .
aproveitou aoportunidade. “Pedi f

so. inclusive recebeu clientes que para cortar erepicar. Achei aini- J
no ano passado estavam grávidas ciativa muito boa”, diz. Na feira |
eneste ano indicaram oestande Terezinha também aproveitou'
para amigas efamiliares. No ano para comprar roupas ecalçados

mésticos. artigos de cama. mesa que vem aempresa faz planos de para ela epara os netos,
ebanho cum descontos que beira- participar novameme. inclusive
ram 80 %, para os lojistas foi uma com um estande maior,
oportunidade de vender -evender
b a s t a n t e .

A a l u n a d o S e n a c N i l m a N a s c i ¬

mento Vilela, que faz ocurso há
dois meses, fez diversos cortes.
“Foi uma oportunidade importante
para oaprendizado", conta.

AÍém de negócios ecortes de
c a b e l o s , a f e i r a t e v e u m l a d o
s o c i a l : o i t o e n t i d a d e s s o c i a i s f o ¬
r a m b e n e fi c i a d a s c o m a r e n d a
do estacionamento, por meio da
Secretaria de Assistência Social e

CORTES DE CABELO
Nesta edição da FeiraOr. quatro vendedores da Eclip¬

se Moflas trabalharam muito para tantes puderam cortar ocabelo
dar con :i do fluxo de clientes que gratuitamente, graças auma par-

■| buscavam peças apartir de RS 8.
SAempresa comercializou mais de Aprendizagem Industrial (Senac).
!0 700 peças em quatro dias efoi Alunos do curso de cabeleirei
^preciso até trazer mercadorias da com monitoria dos professores.
Iloja, localizada em um shopping foram responsáveis por 750 cortes Cidadania (Sasc). Ovalor liquido

o s v i s i -

ceria com oServiço Nacional de

r o .

9
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de RS 49-350,95 foi dividido entre
aPastoral da Criança. Abrigo Deus
Cristo eCaridade. Casa do Oleiro.
(■'undação Missionário Oásis, Asso¬
ciação Nossa Senhora de Sião. Cen¬
tro de Vida Independente. Recanto
Plantando Vidas eAssociação Ma-
ringaense de Reumáticos.

Já acooperativa Coopercentral
foi responsável pela coleta de ma¬
terial reciclado gerado durante o
evento. Segundo opresidente da
Cooperativa. Tercivaldo Joaquim
dos Santos, foram coletadas cer¬
ca de três toneladas de material.
i n c l u i n d o p a p e l ã o , a l u m í n i o .
plástico. Jornal egarrafas pet. O
trabalho de coleta só terminou

I
d o i s d i a s a p ó s o e n c e r r a m e n t o
d a f e i r a .

Aiém disso, cerca de uma tone- |
lada de roupas ecalçados, doados 5
pelos expositores da feira, será S
repassada aentidades assistenciais CORTES DE CABELO GRATUITOS GRAÇAS AUMA PARCERIA COM 0SENAC: UMA OPORTUNIDADE

IMPORTANTE DE APRENDIZAGEM PARA OS ALUNOS DO CURSO DE CABELEIREIROde Maringá. ■
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MARCO AURÉLIO COSTA EAESPOSA, ViCENTINA: TRÊS ANOS APÓS AABERTURA OA SEGUNDA UNIDADE DA MARC0'S
BDUTIQUE DE PÃD FOI CONSENSO QUE OMELHOR ERA SEPARAR ASOCIEDADE FAMILIAR

Família, família, negócios
nem sempre àparte
ESTIMA-SE OUE 90% DAS EMPRESAS BRASILEIRAS SAO FAMILIARES, 0QUE SIGNIFICA TER QUE DRIBLAR DIFERENÇAS
DE DPINIÕES, PROFISSIONALIZAR AGESTÃO EPLANEJAR ASUCESSÃO; COM APALAVRA, EMPRESÁRIOS E
ESPECIALISTA EM GOVERNANÇA CORPORATIVA

Depois de gerenciar duas empre¬sas fam i l i a res . Marco Au ré l i o
i.osia decidiu que era hora de ter o
próprio negócio. Foi aí que em 1987

■S surgiu aMarco's Boutique de Pão,
gem Maringá. No início, lembra ele,

não havia hierarquia nem divisão de
^Funções. Mas para asobrevivência

da empresa familiar, foi necessário

profissionalizar agestão, inclusive
foi preciso separar as finanças pes¬
soais das contas da empresa.

Costa lembra que era comum a
retirada de dinheiro do caixa para
opagamento de despesas pessoais,
mas hoje até as compras feitas na
padaria são pagas com osalário dos
donos. Em 2004, oempresário eos

filhos decidiram abrir asegunda uni¬
dade. Só que três anos depois eles
separaram asociedade. Aprincipal
dificuldade, alega opatriarca, foi a
divergência de idéias, Já que com a
junção de genros, noras enetos as
opiniões começaram ase multipli¬
car. Omotivo de maior discordância
foi que alguns membros da família
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hora de abrir uma
que está sendo

e r ajulgavam qua
franquia- PJ
estudado.

No caso
Marco’s tomar ade-

fo i a inda ma is
d a r c j t

1Áis acertadacisão mais
difícil, já qu®

n u m a
“A gestão

Édifícil deixar de lado
isso, épreciso haver
alguém que dé oavai

diz. Na empresa

há um componente
f a m i l i a r : aempresa

e x t r a fami l ia r écom-
emoção
plicadíssima
aemoção. - IP o r

e t e rcobrança

damento edá 0aval para gastosZTs elevados einvestimentos,
driblar as divergências em

familiares, adica de Costa
Além disso, épreciso

P a r a

empresas

especlaltoda. hierar-
nuizare direcionar as íiinçoes,alem
de eleger os gestores por competem ̂
cia enão por parentesco. |

Trabalhar ao lado da família, ,
Marcos Boutique de Pão. 5

situação comum para grande
das empresas brasileiras: se-

Serviço Brasileiro de Apoio
Pequenas Empresas em vez das competências profis¬

sionais edisputas familiares são

c o m o n a
é u m a

RAFAEL RECCO DECIDIU TRILHAR 0PRÚPRIO CAMINHO EABRIU UMA AGÊNCIA DE PROPAGANDA.
OUE HOJE PRESTA SERVIÇOS PARA AEMPRESA DA FAMILIA

parte
gundo o
às Micro e
(Sebrae). 90% das empresas sao
familiares Ede cada cem delas, problemas típicos em empresas

30% chegam àsegunda familiares, que podem prejudicar
esomente 5% àterceira os resultados financeiros.

Mas um negócio familiar tam-

l i v a d a s . e n v o l v e n d o o s r e l a c i o n a ¬

mentos entre proprietários, con¬
selho de administração, diretoria
eórgãos de controle. “O principal
objetivo éminimizar os poten¬
c i a i s c o n fl i t o s d e i n t e r e s s e s e n t r e

sócios, gestores, pactes interessa¬
das erelacionadas {stakeholáers).
resultando em uma empresa com
bom nível de prestação de contas,
transparência, responsabilidade
c o r p o r a t i v a e v i a b i l i d a d e fi n a n ¬
ceira. Ao contrário da gestão, que
está ligada àcondução diária dos
negócios, na governança corporati¬
va os mecanismos agem acima do
diretor-presidence eos preceitos ̂
estão baseados no longo prazo, na |
estratégia eno monitoramento da k
gestão”, compara.

Ele explica que aboa governança p
fundamenta-se na adoção de quatro ̂

apenas
geração
geração. Uma forma de nao fazer
parte desta estatística éprofissio- bém tem seus alicerces, de acordo
nalizar aempresa. c o m o p e s q u i s a d o r : “ o p r i n c i p a l

ponto forte éaintenção de que a
empresa permaneça na família noCAMINHO DA PROFISSIONALIZAÇÃO

Para opesquisador do Centro longo prazo. Além disso, aligação
de Conhecimento do Instituto Bra- eoenvolvimento da família com os
sileiro de Governança Corporativa negócios permitem que os desafios
(IBGC), Rodrigo Trentin. os princi- possam ser superados com mais
pais problemas de uma empresa fa- agilidade”, completa.

Para profissionalizar aempresa
compartilhar poder, oposição da eusufruir dos benefícios de se tra-

família em se aperfeiçoar ou deixar balhar em família, uma saída pode
agestão eadificuldade em separar ser lançar mão da governança cor-
interesses pessoais dos da empresa, porativa, que, segundo Trentin, éo
Além disso, aausência de definição sistema pelo qual as organizações
na sucessão, priorizar aascendência são dirigidas, monitoradas eincen-

miliar são aresistência do fundador
e m

3

35REVISTA 4C/M Agosto 2011



' v f T
V . '

NEGÓCIOS ^a:>

t

flNTONIO BATISTA DE MOURA JUNIOR TRABALHA AO lADO DO PAI NO CAFÉ BASA HÁ 22 ANOS. MAS COMO OS FILHOS DELE OPTARAM POR OUTRAS
CARREIRAS SERÂ PRECISO BUSCAR UM SUCESSOR

princípios: transparência, equidade
(tratamento justo entre os sócios e
stük6hold6!'s). prestação de contas resolvê-los, Treniih alerta que é
eresponsabilidade corporativa
(zelo pela sustentabilidade da or¬
ganização). Para opesquisador, os
princípios de governança podem eforma de beneficiar os envolvidos
devem ser seguidos por qualquer épensar no que émelhor para a
empresa, independentemente do empresa. “Também éfundamen-
porte, mas será preciso adaptar otal adefinição de regras claras
sistema eos mecanismos ao tama- acordo de acionistas edos proto-
nho eàfase de desenvolvimento de colos familiares, como um código
cada um dos eixos: propriedade, de conduta, definindo critérios de

Com as boas entrada de familiares eagregados
na empresa, objetivos evalores da
f a m í l i a ” , d i z .

os membros da famí l ia " , d iz . E há quase quatro anos ele abrisse a
agência 3Mosqueteiros. “Vi uma
necessidade no mercado equis
agarrar aoportunidade”, justifica,

Apesar de não trabalhar mais
na empresa da família, ele éum
prestador de serviço da Recco,
oque aumenta acobrança pela
execução de um bom trabalho. “Há
ainda mais responsabilidade euma
busca maior pela assertividade na
resolução dos problemas”, diz.
Desde que foi aberta, aagência
presta serviços àRecco Lingerie
etambém desenvo lveu t raba lhos
para aRecco Praia, que pertence
aos t ios de le .

De acordo com Rafael, éneces¬
sário ter uma relação profissional,
mesmo prestando serviços para a
empresa da família. “O cliente Rec¬
co sempre irá interferir na condução

em caso de confl i tos , an tes de

preciso ident ificar eharmonizar o
interesse de cada um da família,
da propriedade eda gestão, euma

n o

!.amília egestão.
pr<3ii' -\s de governança corporativa,
aempresa tende ainibir os abusos
de poder, c. .sestratégicos eeven-

^ l u a i s f r a u d e s ' . NEGÓCIO PRÓPRIO

Ele lembra que profissionalizar Filho dos proprietários da Recco
È"não éapenas trazer alguém do Lingerie. Rafael Recco trabalhou
^mercado para assumir agestão na empresa da família, mas apai-
Ida empresa, Étambém capacitar xão pela propaganda fez com que

s
O
O
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do crabaiho da agência, pois em boa
parte dos projetos precisamos do
feedback para abortar, evoluir ou dar
continuidade aqualquer projeto que
aagência estiver criando”, diz ele,
acrescentando que para resolver
divergências, êpreciso que cada um
respeite oespaço do outro.

Entre as vantagens de se traba¬
lhar em uma empresa familiar ou
prestar serviços para os parentes,
segundo opublicitário, éque tudo
se resolve com mais eficiência,
pois existe mais abertura eos pro¬
blemas são discutidos fora do ex¬
pediente. incluindo em conversas
aos domingos, almoços ejantares
familiares. “As desvantagens são
os conflitos gerados quando um in¬
vade oespaço do outro, pois numa
empresa familiar écomum que as
pessoas tenham um temperamen¬
to mais forte emais liberdade para
expressar opiniões”, acrescenta.

Epara que os problemas profis¬
sionais não sejam afetados pelos
pessoais, ele evita desgastes desne¬
cessários. "Já vi grandes empresas
fechando as portas por causa de
brigas entre os donos, por inveja,
ciúme, orgulho eegoísmo. Tam¬
bém vi problemas profissionais
que atrapalham no respeito aos
f a m i l i a r e s " . O u t r a d i c a d e R e c c o

énão conceder benefícios apenas
pelo parentesco. "Acredito no ‘vale
quanto pesa', portanto, sendo pa¬
rente ou não, se oprofissional tiver
v o n t a d e d e t r a b a l h a r, c o m c e r t e z a
a t r a i r á b e n e f í c i o s ” .

Osucesso das empresas familiares

1 A s u c e s s ã o d e v e s e r e n c a r a d a c o m o u m
processo longo enão focado apenas na gestão.
Éimportante preparar sucessores nos três eixos:
família, propriedade egestão;

2 Deve-se encontrar oequilíbrio entre propriedade, família egéstão;
cada um desses sislèmas tem particularidades efases de desenvolvimento,
não necessariamente matutando no mesmo ritmo;

3Aprofissionalização não éapenas trazer alguém do mercado para assumiragestão da empresa, étambém capacitar os membros da família;

4Na organização da governança corporativa énecessário oenvolvimentoforte da família, pois oprocesso exige muita disciplina;

5É preciso identificar eharmonizar ointeresse de cada um dentro dafamília, da propriedade eda gestão. Uma forma de beneficiar todos os
envolvidos épensar sempre no melhor para aempresa (se aempresa vai
bem, todos os envolvidos podem se beneficiar);

6 Aestabilidade pode ser alcançada por meio de uma preocupação com os
sistemas que envolvem aempresa familiar: adefinição de regras claras,
dos direitos eresponsabilidades de cada um dos participantes eum
processo de sucessão formalizado edefinido com antecedência. Com isso.
os potenciais conflitos não serão extintos, mas podem ser minimizados,

FONTE IPesquisaclor doCertrod* ConBecrmenloclo Instituto Brasileiro aeGoverriariçaC«p<wtiva(iBGC).Roari8oTrentir

sucessão lanto dele quanto do pai
de Moura Júnior -eles trabalham
juntos há 35 anos. sendo há 22
anos no Café Basa, desde que a
empresa foi fundada.

“A profissionalização éessencial
para as empresas que desejam
se perpetuar. Também épreciso
buscar funcionários competentes e
confiáveis” , d iz . Para e le. em uma

empresa familiar épossível aliar
r e n t a b i l i d a d e e b o a c o n v i v ê n c i a

entre os parentes. “As vantagens
de um negócio familiar são avisão
de longo prazo, maior autonomia
para agir, flexibilidade, adaptação,
dedicação, empenho de todos,
conhecimento do negócio, todos
sabem quem são os líderes ehá
maior proximidade com os funcio¬
nários”. Mas também, na opinião
dele. há desvantagens, como quan¬
do as divisões de tarefas não ficam
claras, dúvidas entre contribuição

ecompensação, dificuldades em
r e t e r b o n s f u n c i o n á r i o s d e v i d o
às l imitações em suas carreiras,
problemas emocionais esucessões
não planejadas.

Epara que os problemas pro¬
fissionais não sejam afetados pelos
pessoais, ele diz que odiálogo
éamelhor solução. No, caso do
Café Basa, Júnior eopai dele são
responsáveis por áreas diferentes.
"Temos que respeitar opiniões,
aceitar que também erramos eque
oque édito éapenas para obem
da empresa enada pessoal". Junior
procura sempre ouvir os conselhos
do pai. "pois ele tem aexperiência
de quem já está no comércio de
café há mais de 50 anos. Quem Já
passou por quase todas as adversi- |
dades do ramo merece etem que N
ser ouvido elevado em conta para ̂
que sejam tomadas as decisões I
m a i s i n d i c a d a s ” , d e c l a r a .

GESTOR

Assim como Rafael Recco, os
d o i s fi l h o s d e A n t o n i o B a t i s t a d e

Moura Junior, do Café Basa. es¬
colheram caminhos profissionais
diferentes eoempresário precisa
encontrar alguém dentro da em¬
presa ou da família apto para a

O *
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CONSTRUÇÃO CIVIL

rquitetura para consumidoresi

EMPRESAS LOCAIS DO

SEGMENTO DA CONSTRUÇÃO
CIVIL OFERECEM PRODUTOS
VOLTADOS PARA UM PÚBLICO
COM MAIOR PODER AQUISITIVO;
D E J A N E I R O A J U N H O
D E S T E A N O A P R E F E I T U R A

LIBEROU ACONSTRUÇÃO
D E M E T R A G E M 1 2 %
SUPERIOR AO MESMO
PERÍODO DE 2010

r\

" I
k

f I' I ,
^ - v ,

Nos seis primeiros meses do ano
aprefeitura liberou aconstrução

de 546,414,39 metros quadrados
em Maringá, número maior do que
oregistrado nos 12 meses de 2000.
d e 2 0 0 1 e 2 0 0 2 , E \ 2 % m a i o r d o
que em igual período de 2010, Do
tocai de obras aprovadas pela Secre- «
caria Municipal de Controle Urbano |

✓

/ -I .

eObras Públicas de janeiro ajunho
desce f o r a m p r o j e t o s
residenciais, i53 comerciais e12 PARA CONSUMIDORES COM MAIOR PODER AQUISITIVO, 0EMPRESÁRIO WILSON
'nduscriais. YABIKU, DA CONSTRUTORA DESIGN, APOSTA EM IMÓVEIS COM MAIS

Os números mostram que osetor TECNOLOGIA, 0QUE INCLUI ISOLAMENTO ACÚSTICO
da construção civil está aquecido, o
que émotivo de comemoração para
os empresários da cadeia, Ede olho menos procurados, Para ele, tanto
num consumidor mais exigente, omercado quanto oconsumidor
que quer comprar materiais dife- têm amadurecido. “Os padrões de
renciados ee,srá disposto apagar qualidade apontam para oalto e
mais por isso, há diversas empresas para não perder mercado, os em-
apostando neste nicho,

Oempresário eengenheiro Wil¬
son Yabiku, da Construtora Design, dizendo que opoder aquisitivo do
tem rlíentes de poder aquisitivo maringaense éalto ehá grande
variado mas mesmo quem procura procura por imóveis,

■“ i m ó v e i s d e m e n o r v a l o r e s t á m a i s E o s c o n s u m i d o r e s c o m m a i o r
gexigente. Segundo Yabiku, prédios poder aquisitivo querem imóveis
,| sem elevador não são vendáveis ecom mais tecnologia, oque inclui
Sprédios residenciais que contam isolamento acústico para evitar
Icorrí salas comerciais no térreo são incômodos com obarulho, seja

do trânsito ou dos vizinhos. "Para
conseguirmos reduzir aentrada de
som no ambiente, usamos vidros
laminados, que têm folhas plásticas
no meio de duas lâminas de vidro,
além de materiais como oPVC. Isso
encarece aobra, mas ao mesmo
tempo satisfaz odesejo do cliente",
d i z Y a b i k u .

Outro diferencial éopiso. Se em
obras de médio padrão, os porcela-
natos de RS 30 ometro quadrado
cabem no orçamento, em obras de
alto padrão ocliente está disposto
apagar em média R$ 300 ometro

preendedores precisam atender
essa tendência”, diz. Ele completa
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mais exigentes

HA PRISMA HA ACABAMENTOS ESPECIAIS DE DIVERSAS REGIÕES DO BRASIL EIMPORTADOS; EM
CASO DE DÚVIDAS. íOPRÓPRIO DONO. MANOLO OTERO. QUEM INSTRUI COMO ASSENTAR PISOS
EREVESTIMENTOS

diversas loca l idades do Bras i l .tora Design investe na diminuição
do esforço físico dos operários, pro- Segundo oproprietário, Mano-

lo Otero, opúblico-alvo da loja éporciona locais onde eles possam
formado, na maioria, por consu¬
midores das classes AeBque não
economizam na hora de comprar,
mas buscam beleza equalidade
epodem desembolsar alguns mil
reais para comprar um metro de
r e v e s t i m e n t o .

trabalhar abrigados do sol eaposta
em materiais pré-fabricados, como

quadrado do piso. “Em uma obra vigas eescadas. “Com isso ganha¬
da altíssimo padrão, ocliente gasta mos agilidade, produtividade, há
de R$ 5,5 mil aR$ 6mil por metro mais controle e. por consequência,
quadrado de área privativa. Em otrabalho ébem Feito", esclarece,
u m i m ó v e l c o n s i d e r a d o d e m é d i o

padrão, ocliente investe aproxi- BANHADO AOURO
madamente de R$ 3.8 mil aR$ 4
mil por metro quadrado privativo”,
compara. Além disso, há consumi¬
d o r e s d e o l h o n a s u s t e n c a b i l i d a d e

eque querem economizar recursos
naturais, oque torna necessária a
implantação de tetos solares ea
reutilização de água do chuveiro
nos vasos sanitários, que também
e n c a r e c e m a o b r a .

Segundo Yabiku, há outros fato¬
res que Fazem com que uma obra
tenha mais qualidade. AConstru-

Além de oferecer produtos com
qualidade, oatendimento éessen¬
cial na hora da compra. Por isso.
aempresa realiza opós-vendas.
“ I n s t r u í m o s c o m o d e v e s e r f e i t o o

assentamento do piso, quando o
pedreiro ainda não lidou com certos
tipos de produtos, por exemplo". É
opróprio Otero quem dá as instru¬
ções aos assentadores das obras, |
depois de participar de cursos nas ¥
f á b r i c a s

Na Kelvin Light Design, os clien- i
tes encontram luminárias de de- ^

Não épreciso sair de Maringá
para comprar pedras importadas,
luminárias assinadas por designers
de renome eprodutos que aliam efi¬
ciência etecnologia. APrisma Re¬
vestimentos. por exemplo, oferece
desde revestimentos artesanais até
banhados aouro. Com dois anos de
mercado, aempresa comercializa
porcelanatos. pastilhas de vidro e
de porcelana, cimentícios epro¬
dutos especiais, alguns vindos da
Itália. África do Sul. Indonésia ede

0 .
3

■39REVISTA A g o s t o 2 0 1 1



CONSTRUÇÃO CIVIL

signers famosos, como do Francês
Philippe Scarck edo italiano Anto-
nio Citcerio. Aempresa, que está
instalada em Maringá desde 2009.
t raba lha com duas l i nhas de i l um i¬

nação: atécnica eadecorativa.
Segundo aarquiteta eproprietá¬

ria da empresa. Arianne Vatanabe.
ailuminação édeterminante num
projeto. “Podemos deixar um am¬
biente mais int imista eoutro mais
neutro, com luzes frias, como num

consultório médico”. Ela conta que
amaioria dos clientes vai àloja
acompanhada de arquitetos, enge¬
nheiros ou designers de interiores
que auxiliam na compra de produ¬
tos de design. .

Amaioria dos clientes da loja l
édas classes AeBehá produtos \
que custam desde ovalor de um ®
computador até ovalor de um au¬
tomóvel. Os clientes, muitas vezes,
estão em busca não apenas de
objeto, mas de uma peça de valor
estético. “Há luminárias que são
uma obra de arte".

Para atender consumidores com

I

i

"NOSSOS CLIENTES LEVAM EM CONTA 0MATERIAL QUE POSSUI MELHOR ACABAMENTO, QUE É
DIFERENCIADO EQUE ÉRECONHECIDAMENTE BOM, POR ISSO PAGAM MAIS”, CONTA FERNANDO
JOOA, DA EUROINGÁ

u m

materiais pesados como ochumbo
na fabricação eéproduzido com
cálcio ezinco, mais resistentes e

metros de largura, podem ser auto¬
matizadas eainda contam com urn
mecanismo para diminuir opeso
ao abrir efechar. Quanto mais adi¬
cionais. maior ovalor final. “Uma
porta pode custar entre RS 8eR$
9mil. mas esse valor, conforme a
exigência do cliente, pode chegar a
R$ 70 mil. isso porque na primeira
osistema émecânico, ena segunda
éautomatizado, oque significa ter
controle remoto", diz Joda.

Para corresponder àexpectativa
do cliente quanto ao atendimento
eàqualidade do produto, aEuro
Ingá trabalha com olhos voltados
aos colaboradores. "Queremos que
onosso colaborador goste de traba¬
lhar na empresa equeira crescer
conosco, não somente dentro da |
empresa. Oferecemos aumento I
salarial conforme otempo de tra- 1
balho como forma de incentivar. I
Oresultado éum atendimento I
diferenciado”, conta. ■ I

mais caros. Segundo ele, oproduto
poder aquisitivo mais alto. aKelvin tem diversas vantagens: “as portas
tem produtos de diversos desig- ejanelas não oxidam enão transfe-
ners. preços variados eoferece,
aos clientes, projeto luminotécníco.

rem calor, mantendo atemperatura
interna do ambiente”.

que consiste em planejar ailumina¬
ção de um ambiente, "Precisamos
entender como ocliente quer que
oambiente fique i luminado para
fazer oprojeto. Planejar olumi-
notécnico junto àobra pode gerar Unitário Básico -CUB) etem renda
economia com aotimização dos familiar acima de R$ 20 mil
recursos", explica Arianne.

Quem procura aempresa normal¬
mente éocliente que está disposto
agastar acima de R$ i.5 mil por
metro quadrado na obra (cerca de
50% mais do que ovalor do Custo

m e n -

n o s s o ssais. “Na hora de construir,
clientes levam em conta omaterial
que possui melhor acabamento, que

üutfa loja que atende consumi- édiferenciado eque éreconheci-
dores mai', xigentes éaEuro Ingá damente bom. por isso pagam

-o Portas eJanelas, que está há cinco pouco mais”, conta odiretor da Euro
Ianos no mercado eéaprimeira da Ingá. Fernando Joda.

região aoferecer produtos em perfil
^de PVC Kõmmerling, importado da janelas fabricadas em PVC. feitas
IAlemanha. Esse material não leva sob medida. Elas chegam ater 3

IMPORTADOS

u m

Aempresa oferece portas e
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A I N T E R N E T
COM ESPAÇO
R E S E R V A D O
PRA VOCÊ
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Através do compreacim.com.br você pode anunciar evender seus produtos
sem precisar ter um site próprio de e-commerce. Exclusiva para associados,

essa ferramenta vai modernizar os seus negócios eaumerftar oseu lucro.
Conheça meihor anunciando gratuitamente 10 produtos no site.

Mais infòrmBçfles: 0800 600-9S95
compread tn .oom.b r

I
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FOTO DE UM SHOPPING DE MARINGÁ: 0CONSUMO PER CAPITA ESTÁ ESTIMADO EM R$ 17.929; 82,9% DOS
MARINGAENSES PERTENCEM ÀS CLASSES BEC

Entre os 50 maiores municípios
em potencial de consumo
MARINGÁ OCUPA A3̂  POSIÇÃO NO ÍNDICE DE POTENCIAL DE CONSUMO NO PARANÁ EA49‘ COLOCAÇÃO NO BRASIL, SEGUNDO UM ESTUDO;
DE OLHO NESTE POTENCIAL, EMPRESÁRIOS ESTÃO INVESTINDO NA CIDADE EHÁ QUEM FAZ PWNOS DE
EXPANDIR OS NEGÓCIOS

projeto de expansão do Grupo uma cidade diferenciada, tanto
Morena Rosa previa aabertura pela estrutura edesenvolvimento

as apenas em capitais bra- quanto pelo potencial de consumo
■“ sileiras. Mas de olho no potencial da população. Não poderiamos
gde consumo, uma loja foi aberta deixar passar uma oportunidade

no Maringá Park Shopping Center de investir em uma cidade com tão
Perri abril, “Nos últimos cinco anos boas características etão próxima
Icomeçamos aver Maringá como da sede do grupo, que fica em Cia-

0 norte”. Justifica oadministrador do
grupo. Álvaro Grolli.

Ele explica que antes de decidir
pela abertura da loja na cidade,
f o r a m a n a l i s a d o s v á r i o s n ú m e r o s
eindicadores. "Analisamos apo¬
pulação total, população feminina
no tarqet (público-aivo). foco das «i

d e
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DEPOIS DE ANALISAR
NÚMEROS E
INDICADORES. O
GRUPO MORENA ROSA
DECIDIU ABRIR UMA
LOJA EM MARINGÁ;
SEGUNDO ODIRETOR
ÁLVARO GROLLI, O
TICKET MÉDIO TEM
SIDO DE R$ 520. (NA
FOTO ELE APARECE
AO LADO DA GERENTE,
LEIU FACCI)

sV

A.t\

V

opções eram Londrina eItajaí (SC).
Aopção Foi mais intuitiva, já que o
casal não fez pesquisa de mercado
antes de instalar aloja aqui.

Fora oestoque inicial, foi preciso
investimento de R$ 320 mil,

que Zuleide eomarido esperam
obter de volta em 40 meses. Os

produtos da loja são direcionados
público feminino emasculino

das classes A. BeC.

estudo. Marcos Antonio Pazzini.
Segundo apesquisa. Maringá ocu¬

pa aterceira posição no índice de
potencial de consumo no Paraná e--
a49® posição no Brasil, em que são
considerados 5.565 municípios. Em
2010, acidade ocupava o59° lugar
no ranking nacional. “Maringá entrou
na lista dos 50 maiores municípios
brasileiros em potencial de
mo”. justifica Pazzini, acrescentando
que como houve migração social
positiva em Maringá, com moradores
da classe Cmigrando para aclasse
Beda classe A2 para aA1, este
fenômeno gerou um crescimento
acima da média verificada em outros
municípios, oque propiciou tanto o
aumento do IPC quanto oganho de
posições no ranking nacional.

Antes de abrir uma empresa,
segundo Pazzini. écomum os
presários avaliarem tanto aspectos
quantitativos, como otamanho do
mercado consumidor e0tamanho |
da população, quanto aspectos qua- S
iitativos. como valor do consumo |
per capita eamigração entre as i
classes econômicas. Ele acrescenta ̂

fTiarcas, potencial de consumo das
A e B , e n t r e o u t r o s ” , d i z .classes

^lérn disso, ogrupo acompanha
pesquisas de mercado erealiza
busca de dados de mercado. “Pre-

nciamos na prática oaumento do
tencial de consumo com aexpan¬

das classes AeB, para quem
nossos produtos são destinados.
Acreditamos no crescimento natu¬
ral do consumo que esta expansão
está provocando", diz.

Na prática, as vendas na loja estão
dentro do esperado eogasto médio
dos consumidores tem sido de cerca
de R$ 520- já oretorno do investi¬
mento de R$700 mil, ogrupo espera
obter em cerca de três anos.

Já aempresária Zuleide Ozeles
Holz veio de Curitiba com omarido
para abrir aSpazio Calzature, no
Catuaí Maringá. “Há algum tempo
tínhamos aideia de morarmos no
interior para fugir da violência,
t r â n s i t o i n t e n s o e p o l u i ç ã o ” , d i z
ela. Mas opotencial de consumo
em Maringá também foi um dos
motivos que Fizeram com ocasa!
abrisse aloja na cidade -as outras

u m
s e

p o
s ã o

a o c o n s u -

NÚMEROS JUSTIFICAM
Um estudo do IPC Maps 2011

mostra aparticipação relativa do
potencial de consumo de cada
município no contexto nacional e
comprova opotencial de consumo
da população marlngaense.

Atualizado anualmente pela IPC
Marketing Editora, oestudo mostrou
que Maringá aumentou seu índice de
Potencial de Consumo de 0,21688.
em 2010, para 0.26350. em 2011.
“De forma ilustrativa, significa dizer
que de cada R$ 100 que serão con¬
sumidos no pais neste ano, R$ 0.26
virão da população de Maringá", diz
odiretor da IPC ecoordenador do

e m -
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ambas as análises, Marin-que em
gá merece destaque. Além disso,

valor do consumo per capita na
cidade, que éde R$ 17,929,19, é
bem superior amédia nacional, de
R$ 14,297.74. etambém émaior

amédia no Paraná, que éde

o

q u e
R$ 15.350,28. No contexto micror-
regional. quando são incluídos os
municípios de Marialva, Sarandi.
Mandaguari. Paiçandu eMaringá,

potencial de consumo aumenta,
mas ovalor do consumo per capita
o

diminui, pois nestas outras quatro
cidades aconcentração de domicí¬
lios nas classes AeBémenor do
que aencontrada em Maringá.

MAIS INVESTIMENTOS |
No ano passado, foi instalada em i

Maringá uma loja da Havan. Segun- |
do odiretor-presidente da empresa,
Luciano Hang. acidade foi escolhi¬
da por ser polo da regiáo norte do
estado. "Prospectamos cidades em
que apopulação, incluindo os muni¬
cípios da região, some pelo menos
200 mil habitantes”, explica. Além
disso, de acordo com Hang, aHa¬
van procura expandir para cidades
que são polo regional etenham
potencial econômico.

Oinvest imento da Havan em
Maringá totalizou R$ 10 milhões,
retorno que deverá acontecer em
cinco anos. "Assim como nas outras
lojas da rede, afilial de Maringá
está nos dando oretorno espera¬
do. Tanto que vamos expandir na
cidade". Hang está fazendo men¬
ção àabertura da segunda loja em
Maringá, em outro shopping, cujo
investimento será de RS Ilmilhões
eainaugoração está prevista para

^outubro. f*:rão quatro mil metros
Iquadrados edois pisos. "A Havan
_B pretende abrir ainda aterceira loja
Ina cidade, mas olocal não está
Idefinido”, adianta. j|

DE ACORDO COM 0DIRETOR DA IPC. MARCOS ANTONIO PA2ZINI, AASCENSAO NAS CLASSES
SOCIAIS EM MARINGÁ GEROU UM CRESCIMENTO DE POTENCIAL DE CONSUMO ACIMA DA MÉDIA
DE OUTROS MUNICÍPIOS

0potencial de consumo de Maringá
■0consumo per capita do maringaense que mora na área urbana é
de R$ 17.929 neste ano;

■5,7% dos maringaenses pertencem àclasse A, 38,4% estão na
classe B, 44,5 %integram aclasse C, 11% fazem parte da classe De
0,5% estão enquadrados na classe E*;

■neste ano opotencial de consumo está estimado em R$ 6.460
milhões;

■as despesas com manutenção do lar deverão aumentar de R$
1,104,3 milhões, em 2009, para R$ 1.513,1 milhões, em 2011

■os gastos com alimentação fora de domicílio saltarão de R$ 185,2
milhões, em 2009, para R$ 256,8 milhões,'em 2011 eos gastos
com medicamentos aumentarão de R$ 119,8 milhões para R$ 183,4
milhões em igual período

Fonte: IPC Maps
{!classe A: renda média ésuperior aR$ 9,1 mil; na classe Barenda média está situada
entre afaixa de R$ 2,75 mtl eR$ 9,1 mil; na classe Centre R$ 1,1 mil eR$ 2,75 mll; jé na 0
oscila entre R$ 710 eR$ l,i mll ena Eentre R$ 490 eR$ 710)
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kHISTÚRICA MIGUEL FERNANDO

Uma carta de Adriano Valente motivou
avinda do médico Severino de Deus

Nesta edição acoluna Maringá Histórica entrevista um,, . ^ a n t i g o m o r a d o r d a c i d a d e : 0 m é d i c o p s i q u i a t r a
especialista em Acupuntura eHomeopatia Severino PorFího de Deus, Nascido em Pernambuco, ele che¬
gou aMaringá em 1972, motiva opor uma correspondência que oprefeito Adriano Valente enviou com
informações sobre Maringa:

ções de muitos prédios, aRodoviária
{Américo Dias Ferraz) era ocentro do
turismo locai do pessoal que vinha
morar em Maringá. Só chegava gen¬
te. Era uma cidade plana, com pouco
asfaito eum povo muito entusiasma¬
do com toda amovimentação. Ocafé
movia aeconomia da cidade, então,
0trabaihador rural tinha condição de
pagar omédico.

Por que osenhor se interessou
por Maringá?
Apesar de ter nascido em Pernam¬

buco, fui criado eestudei em Alagoas.
Edepois de formado passei
ver cartas para prefeitos de cidades
importantes. Eu oihava no mapa e
via os cruzamentos das estradas e
despachava as cartas; Sobral, Feira
de Santana, Joinville, Londrina, Pon¬
ta Grossa, Cascavel eMaringá. Nas
cartas pedia aos prefeitos que me
enviassem informações sobre as ci¬
dades, pois queria me instalar como
psiquiatra. Eacarta que mais me cha¬
mou atenção foi ade Maringá. Não
foi bem uma carta esim uma apostila
que oAdriano Valente enviou. Con¬
tudo, opessoal de Sobral foi me bus¬
car. Fiquei um tempo lá, mas queria
vir para osul. Casei em 1970 emudei
para Ourinhos, no estado de São Pau¬
lo. De lá fui para Cascavel. Mas toda
semana vinha procurar uma sala para
alugar em Maringá enão encontrava.
Até que achei uma sala no Edifício
Atalaia eassim consegui, finalmente,
vir para cá.

a e s c r e -

Aimagem propagada de
Maringá era de um "eldorado".
As pessoas vinham em busca da
riqueza emelhores condições
de vida. Na década de 1970,
as pessoas começam aperder
essa ilusão. Osenhor, como
psiquiatra, atendeu muitos
casos relacionados aisso?
Você está certo. As dificuldades so- «

ciais efamiliares resultaram em uma I
grande elevação do número de aten- I
dimentos em minha clínica. Havia, por
exemplo, uma grande clientela de si- soas que tinham muitas dívidas junto
tiantes. Foi quando complicou. Eu tive aos bancos etinham afamília toda em
crises de ordem financeira porque ofarrapos. Foi muito triste. Depois, veio
povo passou amigrar para o"eldora- aerradicação do café. Mas aGeada
do novo"que era Rondônia. Negra em si foi um grande desastre

social, cultural efinanceiro.Qual foi ocenário que osenhor
encont rou na c idade no ín íc ío

da década de 1970? Esta já
era uma região efetivamente
d e s e n v o l v i d a ?

Não, não era desenvolvida. Maringá
era uma cidade que prometia muito.
Estavam sendo in ic iadas as constru-

Qual foi oimpacto em seu
consultório com aGeada Negra,
ocorrida em julho de 1975?
Ela trouxe prejuízos para toda a

economia etambém para mim. Passei
aatender pessoas da cidade eda zona
rural. Lembro-me de histórias de pes-

Quer conferir aentrevista na íntegra? ̂
Visite oblog do projeto Maringá Históri- |
ca (maringahistorica.blogspot.com). n

3
n
o

Miguel Fernando éespecialista em
História eSociedade do Brasil

3
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PERFIL
MASSAO TSUKADA POR VERÔNICA MARIANO

Uma extensão da ACIM
no Jardim Alvorada

DURANTE AGESTÃO DE MASSAO TSUKADA FORAM OFERECIDAS CONSULTORIAS TRIBUTÁRIAS
ETRABALHISTAS, BEM COMO FORAM CRIADAS UMA COMISSÃO PARA DEFENDER OS
INTERESSES DA UEM EUMA FILIAL DA ENTIDADE NO JARDIM ALVORADA

Aligação de Massao Tsukada com Maringá começou em 1952, quando ele se
mudou para acidade junco com seus pais. Em 1985 Tsukada passou atrabalhar
no comércio de livros, ocupação que acé hoje mantém. Esete anos depois, em
1992, ele assumiu apresidência da ACIM, período em que instituiu asegmenta- .
ção das pastas da diretoria da ACIM. instalou uma filial da Associação Comercial ||
no Jardim Alvorada eajudou aimplantar uma ação voltada para aUniversidade ||
Estadual de Maringá (UEM). Confira aentrevista dele: § \

AGESTÃO DO SENHOR FOI MARCADA POR
MUDANÇAS NA ESTRUTURAÇÃO INTERNA
DA ACIM EA CRIAÇÃO OE UMA FILIAL
NO JARDIM ALVORADA. QUASE 20 ANOS
DEPOIS. COMO 0SENHOR AVALIA AS
MUDANÇAS DA ÉPOCA?
Quando assumi apresidência da entidade,

via necessidade de fazer algumas mudanças.
Era preciso implantar uma estrutura gerencial
que administrasse aentidade edesse aela
uma dinâmica maior. Foi por isso que mon¬
tamos diretorias setorizadas, ou seja, havia
diretores para as áreas do comércio, indústria,
serviços ecomércio exterior, por exemplo.
Também queríamos que aentidade se apro¬
ximasse mais dos empresários de bairros, foi
quando implantamos uma unidade da ACIM
no Jardim Alvorada, estendendo os serviços e
ações da entidade.

Realizamos afeira na base da coragem eela
ajudou amovimentar aeconomia. As feiras
realmenle eram reivindicações dos empresá¬
rios, mas mesmo assim existia uma postura
de resistência devido àgrande dificuldade
em estruturar 0evento. Era preciso fazer com
que as pessoas acreditassem nas feiras, mas
conseguimos.

ao associado informações básicas, já que a
estrutura burocrática brasileira éextrema¬
mente complicada epenaliza aatividade
profissional.

e

0SENHDR ACREDITAVA QUE 0APDIO
AO PODER PÚBLICD, SEM ESTAR
DIRETAMENTE ATRELADO AELE ERA
IMPORTANTE PARA AENTIDADE EPARA A
CIDADE?

Acho que esse papel político que aACIM
realiza éimportante, obvia.mente, sem entrar
nas questões partidárias. Entendo que esta
posição até incomoda alguns representantes
políticos, mas buscamos atuar no sentido da
defesa dos interesses da comunidade. Essa
manifestação da entidade juntamente com
asociedade civil organizada em relação ao
aumento do número de vereadores em Maringá
mostra opeso desse envolvimento, afinal de
contas fazemos parte da comunidade.

COMO OSENHOR AVALIA APRÓ-UEM,
QUETEVEO OBJETIVO DE DISCUTIR
SOLUÇÕES PARA AS DIFICULDADES QUE
AUEM ENFRENTAVA, COMO AEVASÃO DE
PROFESSORES?

APró-UEM foi formada por diretores da
ACIM, pela comunidade, ex-reitores etinha
0objetivo de fazer com que ainstituição,
que passava por dificuldade, conseguisse
se firmar. Ofato de termos tido governos
com propósitos diferentes em relação à
educação contribuiu para acrise. Naquela
época, 0professor Joilson Dias foi contra¬
tado pelo Instituto para oDesenvolvimento
Regional (IDR) para traçar um direciona¬
mento de desenvolvimento eum perfil da
cidade. Com isso, os empresários einves¬
tidores saberiam como eonde investir em
Maringá eaACIM se fortaleceu. Aentidade
éuma das principais do gênero do país eé
inovadora em muitos aspectos eserviços.
Já recebemos visitas de representantes de
associações comerciais de todos os cantos
do país, exatamente pela dinâmica que os
presidentes ediretores desenvolveram ao
longo destes anos. ■

DURANTE SUA GESTÃO FORAM
INTENSIFICADOS OS TRABALHOS DE
CONSULTORIAS TRIBUTÁRIAS, FISCAL E
TRABALHISTA...

AACIM foi bem estruturada no sentido de
prestar uma série de consultorias empresa¬
riais para atender os associados. Aentidade
hcmi com um corpo funcional extremamente
competente eos empresários podiam escla-

r̂ecer duvie? sobre vários assuntos. Entendo,
inclusive, que hoje há anecessidade da

SACIM implementar novamente consultorias
.| empresariais. Não que possamos substituir
ûm advogado, um contador ou um economis¬

ta. mas para que aentidade possa oferecer

NA SUA GESTÃO FORAM CRIADOS GRANDES
EVENTOS. COMO AFEIRA DE INTEGRAÇÃO
DO PARANÁ (FEIPAR) EAFEIRA PONTA
DE ESTOQUE. ESTAS FEIRAS ERAM
REIVINDICAÇÕES DOS EMPRESÁRIOS? E
NÃO HOUVE POSIÇÕES CONTRÁRIAS?
Uma ação conjunta de vários órgãos e

entidades tornou possível aviabilização e
realização da Feipar, que anteriormente era
Feira da Indústria de Maringá (Feimar). No
entanto, naquela época não contávamos
com uma estrutura profissional como existe
hoje para se realizar um evento desse porte.
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JVERÔNICA MARIANO
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LÍNGUA PORTUGUESA^

Quem não se
comunica bem...
...PODE SER MAL INTERPRETADO OU CAUSAR UMA IMAGEM RUIM DA EMPRESA
QUE REPRESENTA EPOR ISSO HÁ CURSOS VOLTADOS PARA ACOMUNICAÇÃO
EMPRESARIAL; VEJA OS PRINCIPAIS ERROS COMETIDOS NA
LÍNGUA PORTUGUESA

Agramática da língua portuguesaéuma das mais complexas do
mundo. Cheio de regras, que são
quebrados por exceções, nosso vo¬
cabulário conta com cerca de 381
mil palavras, segundo oúltimo vo¬
cabulário ortográfico da Academia
Brasileira de Letras, de 2009. Atítu¬
lo de comparação: uma pessoa que
cursou 0ensino superior, em média,
usa três mil palavras em toda avida.
Um estudioso da língua utiliza em
t o r n o d e c i n c o a s e t e m i l .

Ecomo a"língua éviva", as pa¬
lavras sofrem alterações ao longo
dos anos (metaplasmos). Éocaso
da transformação da expressão de
tratamento “vossa mercê”, que evo¬
luiu sucessivamente para “vosse-
mecê”, “vosmecé". “vancê” ehoje é
oconhecido “você” -ejá há quem.
teclando em programas de comuni¬
cação instantânea, adote “vc”, pala¬
vra não incorporada oficialmente â
língua. Diante das mudanças que a
língua sofre ao longo dos anos, por
uso, por regras e. recentemente,
p.'-'-) acordo ortográfico, écomum
surgí^^em dúvidas sobre aforma
correta da utilização das palavras
eda concordãi r ' ia verbal .

No mercado dr >rabalho usar uma

palavra errada ou ter uma expressão
mal interpretada pode representar
um problema oq ser motivo de cons¬
trangimento. Para evitar situações

desagradáveis emelhorar acomuni¬
cação nas empresas, existem profis¬
sionais que atuam diretamente nessa
área. OAtelier de Redação está no
mercado há 23 anos evem atuando

no sentido de tornar alíngua portu¬
guesa uma aliada do profissional no
desempenho no trabalho.

De acordo com, aprofessora
Cláudia Sandri, quando oprofissio¬
nal procura ocurso ele Já percebeu
aimportância da língua portuguesa ALÍNGUA PORTUGUESA CONTA COM
no dia-a-dia. “Há uma preocupação CERCA OE 381 MIL PALAVRAS, NO
por parte de várias empresas com ENTANTO. UMA PESSOA QUE CURSOU
os funcionários que não sabem se
comunicar bem. seja oralmente,
seja por escrito. Isso porque uma TODA AVIDA
má comunicação em ambientes

I
R

0ENSINO SUPERIOR USA, EM
MÉDIA, TRÊS MIL PALAVRAS EM

corporativos pode dificultar ode¬
senrolar de um trabalho. Hoje oCláudia conta que também observa,
relacionamento empresarial se dá durante ocurso, que adeficiência na
muito por meio de e-mails, que elaboração de texto écomum,
precisam ter uma linguagem clara
egramaticalmente correta".

Aexpressão "obrigado eu" éum
dos vícios mais comuns cometidos gramaticais. “Os cursos nesta área
por profissionais, quando, segundo procuram priorizar os erros mais
Cláudia, 0correto é"eu que agrade- comuns no ambiente corporativo e
ço .Tem ainda amá colocação do treinar os funcionários para que não
pronome mim. “No lugar de ‘para
mim fazer’ deve ser 'para eu fazer””.
Outro vicio que deve ser evitado,
conforme aprofessora, éogerun-
dismo, como aexpressão “vou estar
enviando ofax". Oideal éusar
viarei ofax" ou "vou enviar ofax”.

Apesar da complexidade da
língua portuguesa épossível se co¬
municar bem sem infringir as regras

os cometam mais. Isso não significa
que as regras gramaticais são des¬
prezadas. elas são sim ensinadas,
mas sempre levando em considera¬
ção autilidade no dia-a-dia".

Aprocura por esses cursos tem
aumentado muito, oque Cláudia i

. Q

E
u

E
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trabalhos que antes desenvolveria¬
m o s e m u m s e m e s t r e " .

PORTUGUÊS EM FOCO
A a n a l i s t a d e t r e i n a m e n t o Ve r ô ¬

nica Bat ista Si lva oferece cursos de

português com foco empresarial.
Um dos destaques, dado por Verôni¬
ca. équanto ao uso do gerúndio em
excesso. Out ra d ificu ldade acentua¬
da está no uso da concordância de
forma correta. “As pessoas demons¬
tram dificuldades no emprego dos
verbos. Por exemplo: oque écorreto
falar: deu uma hora há pouco ou de¬
ram uma hora há pouco? Faz vinte
minutos que estou asua espera ou
fazem vinte minutos que estou asua
espera? Ocerto é: deu uma hora há
pouco efaz vinte minutos que estou
asua espera", esclarece.

De acordo com eia. as empresas
têm buscado capacitar os profis¬
s iona i s pa ra aasse rc i v i dade na
c o m u n i c a ç ã o n o m o m e n t o d o
atendimento. “A intenção não é
graduar os Funcionários em ‘letras’.
mas prepará-los para que realizem
uma recepção agradável”, comple¬
ta Verônica, argumentando que o

resultado tem sido atingido,, pois
apartir do curso os profissionais
passam aprestar mais atenção na
pronúncia das palavras.

Ela diz que acomunicação é
fundamental para asocialização e
cada momento, evento ou contex¬
to demanda formas diferenciadas
de mensagem. Desenvolver essa
competência implica muito mais do
que apenas conhecer edominar a
norma: exige também percepção, |
dedicação etreinamento. "Oportu- k
guès, quando empregado de forma ̂
incorreta, permite várias interpreta- p
ções. Em caso de uma negociação ̂

“HOJE 0REUCIONAMENTO EMPRESARIAL SE DÃ MUITO POR MEIO OE E-MAILS, QUE
PRECISAM TER UMA LINGUAGEM CURA EGRAMATICALMENTE CORRETA". AFIRMA A
PROFESSORA CLÁUDIA SANDRI
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LÍNGUA PORTUGUESA

nem sempre épossível saber se o
acordo foi compreendido. Outro
ponto de atenção éodescrédito que
uma empresa apresenta quando os
func ionár ios não sabem se comun i¬
c a r c o r r e t a m e n t e ” .

EM TREINAMENTO
OHospital Paraná ofereceu um

treinamento, a30 funcionários, fo¬
cando oatendimento eaqualidade
do serviço prestado apacientes e|
clientes. “Estamos com um crono- |
grama, que deverá ser cumprido
até ofinal do ano. para treinamen¬
to voltado àárea de atendimento.
Está sendo notável adiferença no
atendimento após os dois primeiros
módulos sobre postura no atendi¬
m e n t o e c o m u n i c a ç ã o a s s e r t i v a .
Percebemos amudança quanto à
postura, cordialidade, cuidado com
agramática, colocação de palavras,
empatia, vícios de linguagem”, res¬
salta acoordenadora de atendimen¬
to. Rosemeire Fabricio Dei Tos.

OE ACORDO COM AANALISTA EM TREINAMENTO VERÔNICA BATISTA SILVA NAO BASTA APENAS

CONHECER EDOMINAR AS NORMAS DA LÍNGUA PORTUGUESA, ÉPRECISO TAMBÉM PERCEPÇÃO.
OEDICAÇÃQE TREINAMENTO

I I

Dicas para
s e c o m u n i c a r

EvnAR-
Vou estar
enviand̂

USAR-
Vou enviar

CERTOERRADO
PARA EVITAR ERROS

Para evitar erros, oprofissional
também pode buscar ajuda da inter¬
net. como dicionários epesquisar/
corrigir as palavras antes de retornar
e-mails, além de incluir acapacitação
ealeitura no dia-a-dia profissional.

Através da busca “vocabulár io"
da Associação Brasileira de Letras,
épossível descobrir agrafia correta
da palavra ese ela existe na língua
portuguesa. Para isso, basta acessar
academia.org.br.

O u s o d o M S N e o u t r o s c o m u n i ¬

cadores instantâneos fez com que
muita gen^e use aabreviação de
palavras dü forma incorreta. Dica:

2evite abreviações euso de palavras
Ique não estão de acordo com opor-
etuguês. como “oiee”. Outra dica é
"í não usar palavras eexpressões que
Inão sáo de domínio. ■

Eu que agradeçoObrigado eu

Em nível deA n í v e l d e

Menos pessoasMenas pessoas

Chegou aMaringáChegou em Maringá M E I O X M E I A

Há dez anos ou
Dez anos atrás

(há eatrás Indicam passado)

Há dez anos atrás

IEntre eu evocê E n t r e m i m e v o c ê

Para mim fazer P a r a e u f a z e r M e i o
um pouco,
mais ou menos
Exemplo:
meio cansado

Eazem vinte minutos
que estou asua espera

Faz vinte minutos
que estou asua esperaI ISe eu irai _ S e e u f o r a í

*Havia muitas pessoasHaviam muitas pessoas
(haver no sentido de existir

ésempre usado no singular)
1 »

■Quando eu pôr aroupa I M e i a
refere-se à
metade de algo
Exemplo:
meia laranja

IQuando eu puser aroupaBenefic ien te B e n e fi c e n t e

W ; - -
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rESTILO EMPRESARIALM DAYSE HESS

perte ocinto enão
deixe aeducação sumir
i

n

RESPEITE TODAS AS REGRAS, SEJA GENTIL EUM BOM VOO, SIMPLES ASSIM PARA GARANTIR UMA
VIAGEM TRANQUILA ESEM ESTRESSE

Viajar atrabalho não étão pra¬
zeroso como viajar de férias, isso '
não ésurpresa para ninguém. Mas I
as viagens de negócio poderíam I
s e r m e n o s e s t r e s s a n t e s s e t o d o s I

os passageiros seguissem as regras
para um voo seguro etranquilo.
Simplesmente isso! Ese cada pas¬
sageiro carregasse doses extras de
gentileza epaciência na bagagem
de mão. qualquer viagem entraria
e m r i t m o d e f é r i a s . E n t ã o v a m o s -

lá. esqueça apressa, ocansaço eI
vamos imaginar como seria um ?
voo perfeito. I

Em. um voo perfeito, que começa
antes do check-in, todos esperam mas sempre tem um espertinho se
na fila sem estresse, porque chega- fazendo de desentendido esentan-
ram com antecedência. Aqui vale ado onde achar mais conveniente,
velha história; “Está atrasado? Por Caso seu lugar esteja ocupado, não
que náo saiu mais cedo de casa?", perca aclasse. Chame ocomissário
Mas como imprevistos acontecem, eele vai resolver oassunto, sem
esó realmente nestes casos, pro- que você tenha trabalho. Enão é
cure alguém da companhia aérea porque você voa sempre que está
eexplique seu caso. sem falar alto livre de deixar amesinha travada,
esem fazer exigências. Respeitar apoltrona na vertical eocinto de
as franquias de bagagem também segurança afivelado para decoiar.
éponto fundamental para onosso pousar esempre que osinal lumi-
voo imaginário. Ese aviagem for noso estiver aceso,
curta, nada de despachar uma mala já decorou as normas de segu-
do tamanho do mundo. Bagagem rança? Não épor causa disto que
de mão épara isso. Assim você não vai falar alto ou tirar aaiençãò de
perde tempo esperando sua mala quem quer ouvir. Sim, sempre tem
na esteira, oque reflete positiva- alguém que está voando pela pri-
mente no humor.m e i r a v e z e e s t á p r e s t a n d o a t e n ç ã o

No voo dos sonhos, oassento àdemonstração dos comissários,
marcado ésempre respeitado. Pode Emesmo que não tivesse, tenha
parecer entranho ter que dizer isso, respeito pelo profissional que está

fi : ' -

alí desempenhando afunção dele.
A l i á s , n ã o f a l e a l t o e m n e n h u m
m o m e n t o . E s t á c h e i o d e a s s u n t o

para conversar? Fale apenas para
quem está ao seu lado. Ok, isso vale
para qualquer ocasião, mas dentro
do avião éainda mais complicado,
porque quem se sente indomodado
não pode simplesmente levantar
e s a i r .

Na hora do pouso, neste tal de
voo perfeito -que nem turbulência
deve ter -ninguém levanta antes
do sinal luminoso do cinto se apa¬
gar, Enão sai desesperadamente
tentando pegar abagagem no com¬
partimento superior. Todos saem
educadamente esperando sua vez. |
Quem sabe um dia!

I
I

I

O i
n
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Dayse Hess éjornalista eespecialista i*
em design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL
Oque estouVale apena

9fi
t f l i

VANESSABEUII -
JORNALISTAWILAME PRADO-JORNALISTA

: tChico Buarque-Chico
Foram cinco anos de espere, mas finalmente Chico Buarque voltou acantar. "Chico”,
disco lançado oficialmente ern julho pela Biscoito Fino, traz dez músicas que poderiam
ser crônicas. Com este novo trabalho, oartista, quealém de compositor emúsico
navega bem pelos mares da literatura, reitera seu podér de produzir belas letras de
música. Aliás, os maiores louros de Chico Buarque nas últimas décadas estão mais
relacionados às suas palavras do que ao seu som. "Leite derramado", sua última
publicação, por exemplo, foi considerado oitvro de ficção do ano em 2010 pelo Jabuti.
Epara quem ainda não oleu, ébom se contentar com os livros ou com as músicas da
vasta coleção de álbuns, já que alegando desgaste nas gravações, Chico Buarque diz

C H I C O

não saber se fará tumê com "Chico".

AVIDA QUE NINGUÉM VÊ
ELIANEBRUM
UIITORA: ARQUIPÉLAGO
208 PÁGINAS

Emicida-Emicidio
Leandro Roque de Oliveira, mais conhecido como Emícida, revolucionou orap brasileiro. Sem medo de "trair” o
movimento, ojovem de 26 anos topou participar de parcerias musicais com bandas mais conhecidas ede outros estilos,
como 0NX Zero eSkank. Com isso, mas não só por isso, ele vem ganhando aplausos. Ele acha que orap merece espaço
também no teatro municipal, por exemplo. Assim como crê que orap não precisa só falar de favela ecrime na periferia.
Para Emicida, orap pode também falar sobre problemas que atingem atodos os brasileiros, como opreconceito racial e
social esobre oabandono na educação. 0álbum, lançado em 2010, écomercializado de maneira quase caseira: épelo
email vendas@emicidio.com epor apenas R$ 5que oCD éoferecido ao público.

Com uma enorme sensibilidade,
ajornalista gaúcha Eliane Brum
escreve sobre acontecimentos e
pessoas que não se tornaram noticia.
São histórias aparentemente simples,
mas contadas de forma especial: o
carregador de malas de aeroporto que
nunca voou ou opedinte paraplégico
que sonha ter uma cadeira de rodas.
Aforma como Eliane Brum trata a
notícia mostra que toda ahistória é
importante eúnica.

íVale apena

soldados encontram um menino italiano em
meio aos escombros. Apartir disso, ahistória se
desenvolve na busca de um abrigo para omenino
eresgate para os americanos. Milagre em Sta.
Annaéum filme queemociona tanto os fãs de
guerra quanto os de drama.

NO LIMITE-A HISTÓRIA DE ERNIE
DAVIS -GARY FLEDER (2008)
0filme ébaseado na vida de um homem que
marcou ahistória do esporte norte-americano ese
passa entreo final da década dè 1950 eparte de
1960, quando havia muita discussão acerca da
segregação racial. Emie Davis era um jogador de
futebol americano universitário que se destacou no
time. Atorcidao amava, mas havia um problema:
ele era negro. Entre jogos eproblemas raciais fora
do campo, houve quem pedisse aretirada de Davis
dos gramados, mas ele se sobressaiu para entrar,
definitivamente, na história. Ao receber oHeismann
Trophy, queé oprêmio para omelhor jogador
universitário, Emie Davis se tomou oprimeiro negro
aconseguir tal feito, lima história como essa não
podería ficar de fora do cinema.

MÍEncLE
S T. n N N n

i r u

MNMOük jOlO CAIAM MHUONHO
a c H i A r ^ n M L fi ê u i m a
VINlCnjS OI HOAAli AOtOA HADO
HAKtOQUINTANA HANOaOliAUOT
OSWAIDOUNDAADE HAIOlOOOE
OMfOS HUMHUT HAUOHM4AAOC
ANA CIrtTINA CESAA HUtJlO HENOES
TOACUATO KTO 01 Ci HNI LH OMI
P O I M A S I R A I I U M I O t M S k U l O
HAM AiiBTNO H I M A M M O O

FABtASFM AOIUTOPM CAllOS W
CHACU DANTCnriANO NENAIQUETA
U 9 C M c u l o u i D Q u c m - n m o M U L O
««CABNTTO GAXA WCKiCO 04CO

LEhWSU CAIurOAZrrfCO MKcATO H
ovrcs nmkm !\ >

J

PAULO ANDRÉ ZARPELLON -ESTUDANTE
os CEM MELHORES POEMAS BRASILEIROS
DO SÉCULO
SELEÇÁO:lTALOMORICONI
EDITORA: OBJETIVA
3S0 PÁGINAS

MILAGRE EM STA. ANNA -SPIKE LEE (2008)
Dirigido porSpyke Lee, ofilme éuma adaptação do iesf-
seller americano de James McBride. 0enredo mistura guena
edrama no outono de 1944, na Itália, durante aSegunda
Guerra Mundial. Or, íiitos ucorrem em torno da divisão de guerra
lorte-americana chamada "BuffaloSoldier", que era composta
apenas por negros. Ao caírem uma emboscada nazista, os

Carlos Drummond de Andrade,
Manuel Bandeira, Cecília Meireles,
Ferreira Gullar eTorquato Neto em
um único livro. "Ds cem melhores
poemas brasileiros do século" é
um livro para comprar edeixar na
cabeceira da cama, para que se
leia uma ou outra poesia de cada
vez. São textos que marcaram
gerações, de grandes mestres
da literatura brasileira, que nos
ajudam arefletir sobre avida. 0
livro éimprescindível na prateleira
de quem aprecia aboa literatura
b r a s i l e i r a .

Vale apena Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.br

www.aberje.cas "^r; No site da Associação Brasileira de Comunicação Empresarial há artigos,
notícias, agendiTíe cursos, arevista Comunicação Empresarial online, entre outros

- O

B
o
u

www.formador.com.br/default.aspx; um site que traz sugestões de dinâmicas de grupos, dicas
de filmes, contos eparábolas

www.ahraic.org.br: artigos, estudos eoutras informações sobre inteligência competitiva são
encontrados neste site
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Nishimori faz
balanço de trabalho

ACâmara Federa! do Brasil contacom 513 deputados que repre¬
s e n t a m t o d o s o s e s t a d o s b r a s i l e i ¬

ros. OParaná tem 30 deputados
federais, entre eles omaringaense
Luiz Nishimori. que está na lista
do parlamentares presentes em
t o d a s a s s e s s õ e s d e l i b e r a t i v a s n o

primeiro semestre deste ano. quan¬
do assumiu omandato. Apenas 35
deputados estiveram presentes em
t o d a s a s s e s s õ e s .

- E s t r e a n t e n a C â m a r a F e d e r a l .

Nishimori tem projetos de lei econ¬
quistas de trabalho parlamentar e
foram Justamente estes os assuntos
que ele relatou na reunião de direto¬
ria da ACIM, em 18 de julho. Nishi¬
mori auxiliou na organização do jogo
da solidariedade em prol das vítimas
dos acidentes naturais do Japão edo
litoral paranaense. Ojogo. com apar¬
ticipação de ídolos do futebol como
Zico. Romário, Dunga. Careca eRaí.
r e u n i u m a i s d e 2 2 m i l t o r c e d o r e s ,

resultando numa arrecadação de RS
369 mil.

Outra ação foi oapoio aos rura-
listas na aprovação do novo código
florestal. Nishimori. que participou
da atualização do texto, sempre de¬
fendeu apremiação dos produtores
que fazem seu trabalho eauxiliam
na preservação do meio ambiente.
"É preciso dar valor aos agricultores
que contribuem com apopulação
ecom omeio ambiente" , afirma o
deputado-

Os acidentes nas estradas pa¬
r a n a e n s e s t a m b é m c h a m a r a m a
atenção do deputado, que fez várias
solicitações ao Departamento de
Bstradas de Rodagem do Paraná
(DER-PR) para melhoria de algumas
rodovias. Entre as reiv indicações
estão otérmino da duplicação da
BR-376 entre Maringá-lguatemi;
conclusão da duplicação da rodovia
PR-323 entre Paiçandu eMaringá;

NA ACIM, 0DEPUTADO RELATOU PROJETOS DE LEI, FALOU SOBRE OS
SEIS PRIMEIROS MESES DE TRABALHO NA CÂMARA FEDERAL ECONVIDOU
EMPRESÁRIOS PARA PARTICIPAREM DA MISSÃO ECONÔMICA À
CHINA EAO JAPÃO

NA ACIM. NISHIMORI FALOU SOBRE A
APROVAÇÃO 00 NOVO CÓDIGO FLORESTAL E
SOBRE APARTIDA DE FUTEBOL BENEFICENTE
QUE ELE AUXILIOU: NA FOTO OETALHE. 0
DEPUTADO FAZ USO DA PAUVRA NA CÂMARA

revitalização e3® faixa na PR-317
na rodovia Maringá-lguaraçu; me¬
l h o r i a s n a r o d o v i a P R - 4 5 5 e n t r e

Marialva-Aquidabam; eaimplanta¬
ção do contorno de Mandaguari.

Nishimori também foi relator do
acordo previdenciário Brasil-japão.
aprovado em plenário na Câmara
dos Deputados- Os trabalhadores

t e r r i -
Brasil eJapão. No Japão, avisita
passará por Tóquio. Toyohashi.
Kyoto eHyógo- Na China, os inte¬
grantes da missão visitarão Hong ̂
Kong eCantâo, onde há aFeira de |
C a n t ã o . c o n s i d e r a d a a m a i o r f e i r a S
de negócios do mundo com mais ̂
de 55 mil estandes. Amissão será 1
e m o u t u b r o .

dos dois países, residentes em
tório alheib. terão acesso ao sistema
de previdência local eadiversos
ou t ros bene f í c i os .

Emais uma vez odeputado rea¬
lizará aMissão Econômica àChina
eao Japão, através da Câmara
Estadual do Comércio eIndústria

O *
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ACIM

Conselheiras do ACIM Mulher
visitam fábrica da Natura
PARA BUSCAR INOVAÇÃO PARA OS NEGÓCIOS, EMPRESÁRIAS EEXECUTIVAS REALIZAM VISITAS TÉCNICAS A
EMPRESAS MODELO EM SEU SEGMENTO DE ATUAÇÃO

Í Q t o V E l i s c Yo s h i t f a

As conselheiras do ACIM Mulher eexecutivas da Associação Comer¬
cial conheceram afábrica da empre¬
sa líder em cosméticos efragrãncias
no Brasil, aNatura. Aida aSão Paulo,
onde fica aindústria da empresa, faz
parte do projeto de visitas técnicas
organizado pelo ACIM Mulher com o
objetivo de proporcionar ointercâm¬
bio de informações etrazer novida¬
des para os negócios administrados
pelas conselheiras.

De acordo com apresidente do
ACIM Mulher, Pity Marchese, aNatu¬
ra foi escolhida para avisita por ser
u m m o d e l o d e s u c e s s o . “ C a d a u m a

de nós trouxe exemplos positivos. E
apartir disso já tivemos idéias para
nossas empresas”, conta ela. acres¬
centando que 32 mulheres tiveram a
oportunidade de conhecer afábrica,
em 22 de julho.

ANatura foi inaugurada em 1969
com uma loja eum laboratório, em
São Paulo, ehoje está presente em
s-;te países da América Latina ena
França. Atualmente, as operações
da empresa estão coticentradas no
Espaço rJatura. no município de Ca-
jamn' região próxima aSão Paulo,
üespa*,'j éum centro integrado de
pesquisa, pf^iUnção elogística eum
dos ma io res e ina 's modernos do
gênero na América atina.

Apenas em 2008 areceita bruta
da empresa chegou aR$ 4,9 bilhões,
conquistado graças arevendedoras
au tônomas t an to no B ras i l como no

AVISITA A
FÁBRICA
DA NATURA
ACONTECEU EM
22 DE JULHO;
NA BAGAGEM,
EXEMPLOS
POSITIVOS
PARA SEREM2?**
APLICADOS

’À NAS EMPRESAS
LOCAIS

exterior. "A diplomata que nos rece¬
beu, que équem conduz as visitas,
nos deu informações interessantes
einspiradoras sobre aempresa.
São mais de quatro mil funcionários
na fábrica emais de um milhão de
consultoras no Brasil eem outros
paises”, afirma Pity.

As revendedoras autônomas são o
principal elo da Natura com oconsu¬
midor final. De acordo com dados da
assessoria de imprensa da empresa,
em 2008. aNatura distribuiu R$

2.023 bilhões em riqueza para as
consu l to ras .

Aempresa, que tem como slogan
"Bem Escar/Estar Bem", gera re¬
sultados integrados nas dimensões
econômica, social eambiental, oque
chamou aatenção das conselheiras.
“Pudemos notar aresponsabilidade
social existente na fábrica. Aempre¬
sa dá suporte apopulações carentes
etêm consciência ambiental, oque
nos mot iva atrabalhar de forma
diferente”, diz Pity. ■

E
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ACIM
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CURSOS
Em setembro ocurso “Formação eI

atualização de gestor fiscal" passará aI
integrar agrade do Centro de Desenvol- I
v i m e n t o e T r e i n a m e n t o d a A C I M . Q u e m
ministrará será abacharel em Ciências
Contábeis Rosângela Aparecida da Sil¬
veira, gue épós-graduada em Direito
Tributário eprofessora universitária. Ela
abordará aspectos relevantes de diver¬
sos tributos, como ICMS, PIS, Cofins e
ISS. Opúblico-alvo são os profissionais |
que precisam saber mais ou aprimorar |
conhecimentos sobre as normas epráti- =
cas fiscais. Mais informações einscrições
sobre este curso eoutros que estão
programados para setembro podem ser
obtidas peios pelo capacitação@acim.
com.br epelo telefone (44) 3025-9640.

GUERREIROS DO COMÉRCIO
Três empresários maringaenses receberam oTroféu

Guerreiro do Comércio da Federação do Comércio do
Paraná (Fecomércio) numa cerimônia realizada em 15
de julho, no Paraná Clube, em Curitiba. Os empresários
maringaenses homenageados foram Marcelo Alfredo
Martin (Centro Comercial Tiradentes), Roberto Granado
Martines (Pedro Granado Imóveis) eRomeu Jacob Becker
(Novidades Romeu). Oprêmio, que foi concedido, para
51 empresários de diversas cidades paranaenses, éuma
forma de reconhecer evalorizar otrabalho de empresá¬
rios que contribuem para odesenvolvimento econômico.
Também foram entregues três homenagens especiais: ao
governador Beto Richa, ao cônsui gerai do Senegal para
os estados do Paraná eSanta Catarina, Ozeil Moura dos
Santos, eàdesembargadora Joeci Machado Camargo.

Opresidente da ACIM, Adilson Emir Santos, participou
da cerimônia representando aFederação das Associa¬
ções Comerciais eEmpresariais do Paraná (Faciap). "Estes
empresários são verdadeiros guerreiros, comprometidos
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l . C o m o e m ¬

presário epresidente da ACIM evice-presidente da Faciap
sei.como, às vezes, édifícil ser empreendedor. Épreciso
ser persistente, driblar crises emudanças na economia,
superar dificuldades tributárias sem desanimar. Épor isso
que estes empresários são dignos emerecedores de serem
homenageados". (Na foto opresidente da ACIM, Adilson Emir
Santos, aparece junto aempresários elideranças)

HOMENAGEM AREGINALDO
CZEZACKI SERÁ NESTE MÊS

Aentrega do prêmio Empresário do
Ano para Reginaldo Czezacki está marcada
este mês. Proprietário do Sistema Prever,
que tem atuação em 12 segmentos, sendo
que oprincipal éode atendimento fune¬
rário, Czezacki tem negócios no Paraná,
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São
Paulo eMato Grosso do Sul .

Os convites para acerimônia de entrega
do prêmio são por adesão epodem ser
adquiridos na secretaria da ACIM, que é
uma das rea l i zado ras do even to ao l ado
do Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião (Sivamar), Associação
Paranaense de Supermercados (Apras) e
coordenadoria regional da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná (Fiep). No
ano passado ohomenageado foi opro¬
prietário da Construtora Design, Wilson
Yabiku. Mais informações pelo telefone
(44) 3025-9644.
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NEWS

ASSOCIADO DO MÊS
Os consumidores que fizeram compras na Maringá Plásticos encontrarão

mais comodidade. Isso porque aloja foi ampliada eagora conta com um
estacionamento próprio. Outra novidade éque além dos produtos da
linha de iazer, como mesas, cadeiras eespreguiçadeiras, ede produtos
de utilidades domésticas elinha industrial, aloja passou acomercializar
embalagens em geral.

AMaringá Plásticos está no mercado há quase quatro anos esegundo o
sócio Juarez Macena Filho, entre os planos de longo prazo está aabertura de
uma filial, que poderá ser em Maringá ou até mesmo fora do Paraná.

Há pouco mais de quatro meses aempresa se associou àAOM, de acordo com
Macena Filho, em função dos benefícios, informações etreinamentos realizados
pela Associação Comercial. Ele conta que aempresa está inclusive utilizando o
serviço de consulta decheques,"poisgarante uma maior segurança nas vendas"
diz (na foto os sócios Juarez Macena Filho eJonesley Galeriani).

SEGUNDA EDIÇÃO
DO ANO DA MARINGÁ
LIQUIDA SERÁ NESTE MÊS
Mais de mil empresas, inclusive

de shoppings da cidade, deverão
participar da 18® edição da Maringá
Liquida neste mês. Acampanha é
uma real ização da ACIM edo
Sindicato do Comércio Varejista de
Maringá eRegião (Sivamar) etem
apoio da prefeitura de Maringá e
Câmara Municipal de Maringá.

As empresas que ainda não
aderiram, podem comprar os kits,
que incluem bandeirolas, cartazetes
etags de preços, apartir de RS
70 (para empresas associadas à
ACIM, Sivamar e/ou ao Sindicato
dos Revendednrec de Materiais de
Construção de Maringá eRegião
(Simatec). Mais uma vez as empresas
de materiais de construção deverão
pi-rtlripar, graças auma parceria
com oSimatec. Otelefone para mais
informações para acompra de kits
éo(44) 3025-i»>03.

Anovidade desta edição será
arealização paralela do Feirão de
Imóveis, umã parceria entre oBanco
do Brasil eaCentral de Negócios
Imobil iários.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
ÉTEMA 00 PRÊMIO DE JORNALISMO
Estão abertas as inscrições para aquinta edição do Prêmio Fundacim de

Jornalismo, que neste ano terá como tema odesenvolvimento sustentável.
São duas categorias: acadêmica eprofissional, sendo que esta última se
divide em duas modalidades (rádio eTV; impresso eweb jornalismo). Os
profissionais, inscritos eregularizados junto ao Sindicato dos Jornalistas,
poderão se inscrever em mais de uma modalidade. Já os acadêmicos
poderão inscrever trabalhos desenvolvidos durante ocurso de Jornalismo
publicados ou não.

Os três primeiros colocados de cada categoria serão premiados, sendo
que oprêmio para os profissionais será RS 2mil, RS 1,5 mil eRS 1mil
respectivamente, mais certificado etroféu. Acategoria acadêmica terá
como prêmio RS 1mil, R$ 750 eR$ 500, mais certificado etroféu. As
inscrições podem ser feitas pessoalmente na ACIM ou por Correios. No
caso das inscrições feitas pessoalmente oprazo vence às 18 horas de 30
de setembro. Já por Correios serão aceitas as que estiverem com ocarimbo
da ECT até essa data. Oregulamento eaficha de inscrição, que deve ser
anexada àreportagem, estão disponíveis no site fundacim.org.br.
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REVITALIZAÇÃO DA RUA SANTOS DUMONT
AFecomércio lançou em Maringá, em 25 de julho, o|

programa dedesenvolvimentodosespaçoscomerdais da |
rua Santos DumontTrata-sede um programa cujo modelo |
foi adotado em regiões comerciais dos Estados Unidos e®
do Canadá eque tem experiências bem sucedidas em
São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba eem algumas regiões
do nordeste. Oprojeto prevê arevitalização da rua Santos
Dumont entre as avenidas São Paulo eGetúlio Vargas,
onde estão sediadas cerca de 120 lojas. Primeiro será
feito um diagnóstico de melhoria da estrutura externa,
incluindo conservação de calçadas edas fachadas dos

'estabelecimentos comerciais, edas lojas, incluindo análise
das estratégias de vendas. Odiagnóstico dará origem a
um plano de trabalho.

Olançamento foi no auditório do Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro ePequenas Empresas (Sebrae) ena ocasião
houve palestra do presidente do Sistema Fecomércio PR,
Darci Piana.

LIDERANÇA COM CRIATIVIDADE
Aedição de julho do Copejem Business teve como

tema 'liderando com criatividade"efoi no dia 20, reunindo
mais de 150 pessoas. Quem ministrou apalestra gratuita
foi oespecialista em vendas Robson Dutra, que falou
sobre comportamento organizacional, vendas, liderança,
atendimento, negociaçãoerelacionamentos. Dutra possui
mais de 30 anos de experiência em vendas eatendimen¬
to ao cliente, éespecialista em Gestão Empresarial pela
Fundação Getúlio Vargas, écoach formado pelo Instituto
Brasileiro de Coaching, European Coaching Association e
Global Coaching Community.

BENCHMARKING ENTRE

ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS
Uma comitiva de executivos da Associação Comercial

eEmpresarial de Toledo (ACIT) esteve em Maringá em
primeiro de julho. Os executivos vieram conhecer os
projetos da ACIM edepois foi realizado um benchmarking
(busca por melhores práticas) entre os departamentos e
projetos da ACIM eda ACIT.-

MAIS UMA EDIÇÃO DOSICONV
AFundacim realizará mais uma ediçãodo curso "Portal dos

Convênios do Sistema de Gestão de Convêniose Contrato de
Repasses (Siconv)" entre 24 e26 de agosto, das 8às 12h30 e
das 13 às 18 horas, na sede da ACIM. Ocurso édirecionado
para organizações sem fins lucrativos eórgãos públicos e
será ministrado pelo coordenador executivo da Fundacim,
Alexandre Cedran, que éhabilitado pelo Ministério do
Planejamento como multiplicador do Siconv.

OSiconv éum sistema eletrônico por meio do qual
são processadas transferências de recursos do orçamento
da União para órgãos eentidades públicas eprivadas. A
transferência édestinada àexecução de programas, projetos
ou atividades de interesse público. Osistema foi desenvolvido
para oferecer mais agilidade etransparência no processo de
liberação de recursos. No curso, os participantes aprenderão
as técnicas do processo de credenciamento, cadastramento
de proposta, execução eprestação de contas.

As inscrições podem ser realizadas no fundacim.org.br. A
turma terá até 16 pessoas. Mais informações pelo telefone
(44) 3025-9676.

VISITADO PRESIDENTE DA COREL
opresidente da Copei, Lindolfo Zimmer, esteve em

Maringá em 8de julho. Em conversa com oprefeito Silvio
Barros, secretários municipais eempresários ele discutiu,
na prefeitura, diversos assuntos como uma permuta de
terrenos entre aCopei (avenida Colombo) eaprefeitura
(Zona 10) eorebaixamento da fiação elétrica na avenida
Brasil, como aconteceu em Foz do Iguaçu eCascavel.
Em relação ao último assunto, Zimmer explicou que a
obra deverá custar em torno de R$ 5milhões edepende
de aprovação da Agência Nacional de Energia Elétrica
(AneeI), já que acompanhia tem acionistas.

Depois da reunião, Zimmer almoçou com
empresários na ACIM, que teve oprimeiro vice-
presidente da entidade, Paulo Meneguetti, como
r e p r e s e n t a n t e .
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0CAPTARTE MARINGÁ PERMITE QUE TODAS
AS EMPRESAS, INDIFERENTE DO TAMANHO,
TRIBUTADA NO LUCRO REAL DESTINEM ATÉ
4% DO IMPOSTO DEVIDO PARA PROJETOS
CULTURAIS QUE PROMOVAM AARTE EA
PRESERVAÇÃO DA HISTÓRIA MARÍNGAENSE

:Atualmente acultura brasileira apoia-se em insbumentos de incentivo fiscal..  para
seu financiamento, inclusive eprevista adedução integral dos valores patrocinados dos
impostos pagos pelas empresas. Omais importante instrumento vigente éaLei Federal
8.313 de 23/12/1991, mais conhecida como Lei Rouanet, que está baseada na renúncia
fiscal do Importo de Renda (IR).

Definitivamente, aLei Rouanet tem sido afonte de financiamento do teatro nacional,
amantenedora de grandes orquestras eresponsável pela restauração de grandes
monumentos nacionais._̂ Entretanto após quase 20 anos de sua criação, mesmo
com algumas modificações eadaptações, percebe-se uma concentração de projetos
patrocinados no sudeste brasileiro enas maiores capitais do pais.

Há um consenso de que alógica do Marketing Cultural tomou-sê reponderante nas
relações entre as empresas patrocinadoras, os produtores einstituições culturais. Essa
lóçuca impõe uma visão que prionza opúblico-alvo eoretomo de imagem da marca
ou produto para opatrocinador etoma oinstrumento fiscal mais acessível às grandes
empresas eàs instituições culturais ou grandes produções, localizadas nas cidades mais
populosas. Isso também explica porque 80% dos valores do inslnimento ficaram
sudeste ao longo dos anos.

Para Maringá eoutras cidades do interior do país, alógica atual toma inviável o
desenvolvimento da economia criativa eoacesso aproduções culturais através da Lei
Rouanet. Tambérn exclui apossibilidade de que pequenas emédias empresas
utilizar-se da renúncia para apoiar grupos ou instituições culturais locais.

Nesse contexto, uma iniciativa inovadora do Museu Memória eVida edo Sincontábil
apoiados pela ACIM, vem oferecendo outra lógica para aplicação da Lei Rouane:, Baseada

responsabilidade social das empresas com sua comunidade, juntamente com outras
instituições locais, foi instituído oCaptarte Maringá -Programa de Captação de Recursos
para Projetos Culturais da Região Metropolitana.

Acriação do Captarte foi inspirada emotivada pelo sucesso do Sincontábil eda ACIM na
captação de recursos para oFundo da Infância eAdolescência (HA), que tem conseguido
captar para obenefício da população mais carente mais de R$ 1,5 milhão por ano através
da destinaçao de até 1% do IR devido das empresas tributadas no lucro real ede até 67o
do IR das pessoas físicas.

OCaptarte, na mr̂ sma linha, objetiva que parte do Imposto de Renda pago .
Maringá permaneça na cidade, gerando emprego, renda edesenvolvimentos social e
econômico. Isso poderá corrigir em parte afalta de investimentos federal eestadual na
cultura da região eproporcionar àsociedade maríngaense autonomia na preservação de
seu patrimônio histórico eartístico, além de financiar aprodução cultural loca!, olimite de
.■-MUirão para empresas na Lei Rouanet équatro vezes maior do que oprevisto para 0RA
epode 'j*̂ r um volume de recursos, estimado pelo Sincontábil, em tomo de R$ 4milhões
por ano paro Maringá.

Outro Cl’- -' .'/o do Captarte éaparticipação dos contabilistas no processo de
operacionalizc *1do programa podendo, inclusive, haver remuneração pelos serviços
prestados. Osucesso do programa agora conta com aopção dos empresários
maringaenses em destinar parte dos impostos federais àcul̂ ra da cidade.

Aadesão ao Captarte Maringá égratuita emais informações podem ser obtidas
captarte.com.br ou com seu contador.
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C A C B O F A C I A P O5 Marcelo Seixas éarquiteto, consultor egestor cultural, égerente de projetos do Instituto Museu Memória
eVida (IMMV) eresponsável pela implantação do Museu Agromundo em Maringá
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=^rêmio Excelência Gráfica
Oscar Schrappe Sobrinho

9 5 P r ê m i o

Oscar Schrappe Sobrinho
A B I G R A F - P R 0 S I G E P

PARA SER COMEMORADO COMO ANOSSA QUALIDADE:

SEM MODERAÇÃO!
R E C C OCom um produto da ALTO GIRO -

CONFECÇÕES, aGráfica Regente comemora a
conquista do 9° Prêmio Oscar Schrappe Sobrinho, na
categoria CATÁLOGOS PROMOCIONAIS EDE ARTE
COM EFEITOS GRÁFICOS ESPECIAIS.

Promovida pela Abigraf-PR eoSigep (Sindicato
das Indústrias Gráficas do Estado do Paraná), é
considerada amaior premiação da indústria gráfica do
estado, essa conquista vêm consolidar aposição da
Regente entre as melhores gráficas do país esó foi
possível graças àsua constante busca, sem moderação,
pela excelência na qualidade de seus impressos.

m m u E m E
fone:(44) 3366*7000
Av Paranaval. 1I46- CEPS7070-130- Manngá- PR

www.graficaregente.com.br



ahistória só écontada
através danuiio aue se constrói
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AV. XV DE NOVEMBRO, 696 P H

www.theodoradoirr ioveis.com.br

Nós também fazemos parte desta história!

see what Delta can do

ADel ta éuma empresa l íde r em
metais sanitários, com vendade seus
produtos em mais de 53 países. r , .

' i . .

D e o r i g e m n o r t e - a m e r i c a n a , !
p e r t e n c e a o g r u p o M a s c o
Corporation, um dos maiores grupos
mundiais voltados para osegmento
de material de construção.

Possui quatro plantas fabris eemprega mais de 2.000
c o l a b o r a d o r e s .

Detém três marcas: Delta, Brizo ePeerless, que são conhecidas
pelaa ■novações epacotes tecnológicos em seus produtos.

Para obter mats tnformaçoes visite:
w w w . d e l t a f a u c e t . c o m
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